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Estado vive situação rara: Natal 
está mandando mais turista 
para o exterior do que recebendo 
estrangeiros. Um dos motivos tem 
sido a queda do dólar.

Um grupo que se intitula “Levante do 
Elefante” acampou ontem no Centro 
Administrativo. eles dizem ser “uma 
condensação de vários movimentos”.
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Jornalista estreia 
hoje seu “Jornal de 
Everton Dantas”. 
Toda terça-feira 
trará opinião sobre 
temas que vão do 
cotidiano à política.
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O DESEMBARGADOR FRANCISCO de 
Assis Brasil Queiroz e Silva, da 
3º vara criminal do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
marcou para amanhã uma au-
diência conciliatória entre o Go-
verno do Estado e o Sindicato 
dos Policiais Civis (Sinpol), para 
uma nova tentativa de por fi m à 
greve que se estende há 53 dias.

O Tribunal de Justiça acatou  
um requerimento ofi cializado 
pelo sindicato na última sexta-
feira, dia 08. A reunião será rea-
lizada, às15h, na Sala de Sessões 
da Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te. Foram intimados para a audi-
ência, além do Sinpol, a governa-
dora do Estado, Rosalba Ciarlini, 
o procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino e o procurador-
geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto.

A audiência está sendo vis-
ta pelos policiais com uma com 
uma possibilidade de entendi-
mento com o governo para o 
pronto retorno às funções. “Que-
remos voltar ao trabalho com a 
garantia de que os direitos serão 
respeitados”, afi rmou a presiden-
te do sindicato, Vilma Marinho.

 A categoria pede o cumpri-
mento de uma pauta com oito 
pontos básicos para determi-

nar o fi m da greve. No entanto, 
a principal reivindicação é a re-
gulação da Lei Complementar 
nº 417/2010, que fala sobre pla-
no de cargos, carreiras e salários 
para agentes e escrivãs da polí-
cia civil.   

Além do plano de cargos, os 
policiais também pedem a remo-
ção de todos os presos custodia-
dos em delegacias e envio destes 
para unidades prisionais; a Reti-
rada de policiais militares e pes-
soas estranhas nas unidades da 
polícia civil no Estado; a Reforma 
da Lei Orgânica e Estatuto da Po-
lícia Civil; e o decreto de regula-
mentação do livre acesso dos po-
liciais civis aos locais sujeitos a 
fi scalização da polícia. 

Na mesma audiência, o Sinp-
pol ainda pedirá a convocação 
dos 509 agentes que passaram 
no concurso Polícia Civil em 
2009. A expectativa é que através 
da intermediação do Tribunal de 
Justiça, o governo possa divulgar 
uma data para a nomeação dos 
novos servidores.  

Para o Procurador-Geral do 
Estado, Miguel Josino, a audiên-
cia é uma nova abertura ao di-
álogo. “O governo está sempre 
disposto a negociar. Esperamos 
resolver a questão nesta audi-
ência”, ressaltou. Ainda segun-

do o procurador-geral, o Gover-
no fará hoje uma reunião para 
discutir os pontos da pauta exi-
gida pelos policiais civis. A in-
tenção é levar uma proposta de 

ação concreta para a reunião 
conciliatória. 

DIA DE CONCILIAÇÃO
/ GREVE /  DESEMBARGADOR MARCOU PARA AMANHÃ AUDIÊNCIA ENTRE O GOVERNO DO 
ESTADO E O SINDICATO DOS POLICIAIS CIVIS PARA TENTAR POR FIM À PARALISAÇÃO

 ▶  Encontro entre grevistas e governo será no TJRN
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A POLÍCIA PRENDEU ontem à 
tarde José Freitas, conheci-
do como “Galeguinho”, acusa-
do de matar o policial militar 
Carlos Magno Floripe Guima-
rães. Galeguinho foi preso jun-
to com uma quadrilha de tra-
fi cantes de drogas no municí-
pio de Extremoz. Um dos ho-
mens do bando, Jairo Alves de 
Souza Júnior, trocou tiros com 
os agentes e morreu. 

Uma guarnição da polícia 
estava em uma operação de 
busca no bairro de Felipe Ca-
marão depois de receberem 
uma denúncia do funciona-
mento de uma “boca de fumo” 
no local. Chegando lá, os sus-
peitos não foram encontra-
dos, porém, a polícia apreen-
deu crack, maconha e cocaína, 
além de uma escopeta calibre 
12 e um revólver calibre 38. 

Em seguida os agentes fo-
ram a outro ponto de comér-
cio de drogas, desta vez em 
Extremoz, e foram recebidos 
com tiros. Os policiais respon-
deram ao ataque e acertaram 
Júnior, que morreu em um ter-
reno de uma garagem de ôni-
bus desativada. 

No local, a polícia prendeu 
Geomir Silva de França, Bruno 
Carvalho de Farias, Evandro 
Barbosa da Costa, e José de 
Freitas, o “Galeguinho”. Uma 
mulher, suposta líder do ban-
do, continua sendo procurada 
pela polícia. 

 O policial Carlos 
Magno Floripe Guimarães foi 
assassinado no dia 17 de ju-
nho, no bairro de Felipe Ca-
marão. Uma caminhava pelo 
bairro quando foi aborda-
do por um homem em uma 
moto. O homem deu dois dis-
paros e o policial não teve 
chances de reagir. 

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL no Amazo-
nas vai investigar mais 20 ame-
ricanos suspeitos de partici-
par de esquema de turismo se-
xual com menores indígenas 
na Amazônia, sob pretexto de 
pesca esportiva. Um america-
no e cinco brasileiros já foram 
denunciados sob suspeita do 
mesmo crime.

Na investigação, a PF ob-
teve uma lista com outros su-
postos clientes americanos de 
agências de turismo. Ela esta-
va no computador do ameri-
cano Richard Schair, agente da 
Wet-A-Line Tours, alvo de pro-
cesso nos EUA por suspeita de 
exploração de turismo sexual 
no Brasil.

A agência também está 
sendo processada no Brasil, as-
sim como a Santana Turismo 
Ecológico-Fishing Safaris, par-
ceira que organizava passeios 
em Manaus.

A investigação brasileira 
tem o apoio da ICE (sigla em in-
glês para Polícia de Imigração e 
Alfândega), dos EUA.

Segundo a polícia, os va-
lores dos pacotes para pesca, 
que supostamente incluíam tu-
rismo sexual, variavam de US$ 
4.000 a US$ 5.000. A PF afi r-
mou que ao menos 15 meni-
nas foram vítimas de estupros e 
aliciamento.

Schair e cinco brasilei-
ros -José Lauro Rocha da Silva, 
dono da agência brasileira, Da-

niel Geraldo Lopes, Juscelino de 
Souza Motta e os irmãos Ad-
milson Garcia da Silva e Adil-
son Garcia da Silva- são réus 
em ação penal. São suspeitos de 
dez crimes, como corrupção de 
menores e submeter garotas à 
exploração sexual. Não há pre-
visão para o julgamento.

Schair é o único acusado de 
crime de manter relação sexual 
com adolescente menor de 14 
anos, segundo a PF.

À polícia os acusados nega-
ram envolvimentos nos crimes. 
A reportagem não localizou o 
advogado Aniello Aufi ero, que 
defende Schair.

O advogado Simonetti 
Neto, que defende os suspeitos 
brasileiros, negou envolvimen-
to deles no caso. “Lauro Rocha 
era tão somente o proprietário 
das embarcações. Os outros são 
funcionários dele. Eles não têm 
responsabilidade nenhuma por 
ilícitos que aconteceram nessas 
embarcações”, disse.

O caso não é isolado na 
Amazônia. À noite, barcos com 
turistas estrangeiros, brasileiros 
e meninas partem de marinas 
nos rios Negro e Solimões, em 
Manaus.

As meninas passam por se-
leção, disse um barqueiro ou-
vido pela reportagem sob con-
dição de anonimato. “Elas não 
podem ter manchas ou tatua-
gens no corpo. São indígenas 
ou caboclas. O cabelo tem que 
ser bem liso e precisam ser no-
vinhas”, disse.

O EX-JOGADOR DIEGO Marado-
na sofreu um acidente de car-
ro e foi levado para um hospital 
na Argentina. Ele chocou sua 
caminhonete Honda com um 
ônibus no bairro El Trébol, em 
Ezeiza, onde vive.

Maradona não sofreu ne-
nhuma lesão grave. O ex-cami-
sa 10 teria levado uma pancada 
forte num dos joelhos. Ele esta-
va acompanhado de Verónica, 
sua atual companheira.

Maradona foi internado 
por precaução horas antes do 

duelo entre Argentina e Costa 
Rica. A mãe de Maradona tam-
bém enfrenta problemas de 
saúde na Argentina.

MARADONA SOFRE
 ACIDENTE DE CARRO

/ ARGENTINA /
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INAUGURADO NA ÚLTIMA sexta-feira, 
o teleférico do Morro do Alemão, 
na zona norte do Rio, teve o vi-
dro rachado e apresentou proble-
mas por causa de fi las na tarde de 
ontem.

Pelo microblog Twitter, o jor-
nal local “Voz da Comunidade” in-
formou que houve apedrejamen-
to nas estações do Itararé e Pal-
meiras. Moradores também re-
clamaram que o serviço parou de 
funcionar antes do horário previs-
to, que era às 16h.

Por meio de nota, a assessoria 
da concessionária Supervia, que 
administra o transporte, disse que 
crianças brincavam na estação de 
Itararé quando, sem querer, pro-
vocaram a rachadura de um vidro 
no 2º andar.

Sobre o fechamento anteci-
pado, a assessoria informou que 
quando houver grande procura 

algumas estações podem ser fe-
chadas um pouco antes do pre-
visto para zelar pela segurança 
dos passageiros.

“Esse procedimento foi ado-
tado hoje(ontem), às 15h45, uma 
vez que a operação terminava às 
16h e havia fi la dentro das esta-
ções, que permaneceram aber-
tas para o desembarque até às 

16h15”, explicou a nota.
Nesta primeira fase de fun-

cionamento do teleférico, o siste-
ma está à disposição da popula-
ção gratuitamente por quatro ho-
ras diárias, entre 9h e 11h e 14h e 
16h. Neste período, a SuperVia re-
aliza o controle do embarque por 
meio da distribuição de tickets 
numerados.

O funcionamento pleno acon-
tecerá em novembro, quando o 
teleférico vai operar de segunda a 
sexta, das 6h às 21h; aos sábados, 
de 8h às 20h; e aos domingos e fe-
riados, de 9h às 15h.

O novo sistema terá tarifa uni-
tária a R$ 1 e os moradores pode-
rão se cadastrar para ter direito a 
duas passagens gratuitas por dia. 
O bilhete do trem metropolitano 
também dará direito ao uso do 
transporte, que tem uma das es-
tações integradas à estação ferro-
viária de Bonsucesso.

Além das seis estações con-
cluídas, o governo do Estado es-
tuda a possibilidade de erguer 
outras duas na região, na Igre-
ja da Penha e no NorteShopping. 
O teleférico tem capacidade para 
transportar três mil passageiros 
por hora e percorre um trajeto de 
3,5 km. A viagem da primeira à úl-
tima estação tem duração previs-
ta de 16 minutos.

Teleférico do Alemão já tem vidro 
rachado em apedrejamento

Operação na fronteira apreende
11 t de maconha e cocaína

/ RIO /

/ DROGAS /

 ▶  Teleférico foi inaugurado pela Presidente Dilma
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FORAM APREENDIDAS 11 toneladas 
de maconha e cocaína nos pri-
meiros 30 dias da operação Sen-
tinela, de combate ao crime orga-
nizado na fronteira brasileira, se-
gundo balanço divulgado pelo Mi-
nistério da Justiça.

A apreensão de maconha nas 
fronteiras apresentou uma alta de 
64,2% na comparação com as 6,3 
toneladas retidas no período de 
janeiro a maio, segundo o minis-
tro José Eduardo Cardozo (Justi-
ça). Para ele, o resultado foi “extre-

mamente positivo”.
Durante a operação Sentine-

la também foram presas em fl a-
grante 550 pessoas e apreendidos 
183,7 mil aparelhos eletrônicos e 
358 mil pacotes de cigarro.

O crescimento das apreen-
sões, diz o ministro, se deve à 
ação coordenada entre os minis-
térios da Justiça e da Defesa e as 
polícias nacionais dos países vi-
zinhos. Houve uma reformulação 
da política de fronteiras, que ago-
ra tem a participação integrada 
da Polícia Federal, da Polícia Na-
cional Rodoviária e da Força Na-

cional, diz.
Ele ainda afi rmou que a par-

ceria com países fronteiriços tem 
contribuído para a diminuição 
do plantio de drogas em territó-
rios vizinhos. Segundo o ministro, 
a questão é estratégica porque as 
fronteiras brasileiras ocupam 27% 
de todo o território nacional -cer-
ca de 2,3 milhões de km2, ao lon-
go de 11 Estados.

Dados do ministério apontam 
que foram erradicados 900 hecta-
res de coca no Peru -o que resul-
taria em 600 quilos de cocaína- e 
900 hectares de maconha no Pa-

raguai -que daria origem a 1.200 
toneladas da droga.

“O desejo é não fazer apre-
ensões, mas atuar de forma que 
não haja mais apreensões. A “er-
radicação do solo’ dos países vizi-
nhos é uma estratégia que bota-
mos muita fé, porque erradicando 
conseguiremos reduzir fortemen-
te o tráfi co de drogas”, afi rmou 
Cardozo.

Os custos, o efetivo, os perí-
odos e os locais onde há atua-
ção da operação Sentinela não fo-
ram divulgados por motivos de 
segurança.
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O PROCESSO RESULTANTE da 
Operação Impacto terá hoje 
uma nova movimentação, 
quando o juiz Raimundo 
Carlyle Oliveira, da 4ª vara 
criminal de Natal, emitir 
despacho a respeito da 
entrega do material solicitado 
ao banco Santander sobre 
as contas dos vereadores 
Adenúbio Melo e Dickson 
Nasser, que estão entre os 21 
réus da ação.

Até o fi nal da tarde de 
ontem a instituição não tinha 
enviado os documentos. 
O limite era até as 18h. Na 
iminência de ver exaurido o 
prazo, o magistrado destacou 
que independentemente da 
entrega, novas medidas serão 
tomadas. “Se o pedido for 
atendido, no período da tarde 
haverá um despacho seguindo 
para o Ministério Público. Se 
não, vou determinar que se vá 
atrás do gerente do banco que 
não atendeu o prazo”, disse 
Carlyle.

Foi o Ministério Público 
que solicitou a movimentação 
bancária dos dois acusados 
de receber propina em troca 
de votar pela derrubada 
dos vetos do ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT) 
ao Plano Diretor de Natal, 
atendendo aos interesses de 
empresários da construção 
civil. A intenção é esclarecer 
a origem do lançamento de 
recursos em ambas as contas 
e sob a mesma rubrica: RSG 
POUP PLS.

O pedido de diligência foi 
deferido no dia 19 de maio 
passado, dando prazo de dez 
dias úteis para a instituição 
fornecer os dados dos 
clientes, além de identifi car 
outras possíveis contas e 
aplicações existentes em 
nome dos demais acusados. 
As informações de interesse 
do Ministério Público são 
referentes ao ano de 2007, 
época em que a operação da 
Polícia Federal foi defl agrada. 
Formalmente o banco 
solicitou a prorrogação do 
tempo por mais 15 dias. 

A Delegacia da Receita 
Federal do Brasil também foi 
acionada. Deverá remeter em 
forma de arquivos digitais as 
declarações de rendimento e 
bens, originais e retifi cadoras, 
do imposto de renda de 
pessoa física dos réus.

Nos dois casos as 
informações são sigilosas. 
“Trata-se da movimentação 
bancária dessas pessoas. 
Apenas os advogados, as 
partes e o Ministério Público 
terão acesso aos detalhes”, 
frisou Carlyle.

O promotor do 
Patrimônio Público, Afonso 
de Ligório – que tem 
optado pelo silêncio no que 
se refere aos ataques por 
parte dos advogados de 
defesa dos acusados -, pode 
solicitar novas diligências 
ou o processo que recém 
completou quatro anos irá 
para a fase de alegações fi nais.

O secretário estadual de Admi-
nistração, José Anselmo de Carva-
lho, afi rmou que o salário bruto de 
R$ 21 mil pago ao ASD da Fundac 
Carlindo Rodrigues, no mês de ju-
lho, é uma excrescência da folha 
de pagamento do funcionalismo 
do Rio Grande do Norte. Ele espe-
ra defi nir nos próximos dias a con-
tratação da empresa que vai rea-
lizar duas auditorias na folha do 
Governo do Estado. O nome da 
empresa deve ser divulgado nos 
próximos dias e é possível que seja 
contratada sem licitação a partir 
do critério jurídico do ‘notório sa-
ber’, quando há dispensa de licita-
ção em casos onde a empresa tem 
know hall para fazer o serviço. “Es-
tamos avaliando, a lei de licitações 
nos permite fazer esse tipo de con-
tratação”, afi rmou.  

Anselmo contou que casos 
como o do vigilante do Ceduc pa-
dre João Maria serão analisados 
para tentar “explicar isso, que é 
uma excrescência em qualquer lu-
gar”, desabafou antes de explicar 
os ganhos do funcionário. “Uma 

parte é de uma decisão judicial 
que ele ganhou, outra é uma gra-
tifi cação que ele teve com a imple-
mentação do novo plano de car-
gos e salários da Fundac. Estou 
tentando explicar essas excres-
cências desse e de outros casos 
que ainda vamos avaliar. Temos 
que procurar uma justifi cativa le-

gal para tudo isso. E se não for le-
gal, buscar o ressarcimento do Es-
tado. Normal esse salário não é, 
tanto que chamou a atenção de 
toda a sociedade”, disse.

Um dos valores presentes no 
contracheque que mais chamou 
a atenção de José Anselmo foi o 
‘complemento salarial temporário’ 
que rendeu ao funcionário R$ 3,9 
mil de vantagens. “Muitos servido-
res recebem isso, mas parece que 
não está sendo pago da forma de-
vida, mas analisar esse ponto com 
calma”, afi rmou.  

O secretário de administração 
citou ainda que as auditorias nas 
folhas do funcionalismo devem 
durar de três a seis meses até se-
rem concluídas. No entanto, espe-
ra já apresentar um relatório preli-
minar em setembro durante uma 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa. “Espero que em se-
tembro tenhamos condições de 
a primeira parte da auditoria. Va-
mos analisar todos os componen-
tes da folha para saber em que pé 
está a situação”, disse.   

O PRESIDENTE DA Fundac, José Ale-
xandre Sobrinho, abriu ontem 
uma sindicância para apurar o sa-
lário bruto de R$ 21 mil pago no 
mês de julho ao auxiliar de ser-
viços diversos do órgão Carlindo 
de Souza Rodrigues. A investiga-
ção administrativa foi motivada 
pela reportagem “Vigia de Altas 
Cifras” publicada na edição de sá-
bado passado do NOVO JORNAL. 
O valor surpreende porque o fun-
cionário trabalha, desde os anos 
80, como vigilante do Ceduc pa-
dre João Maria, na Zona Norte de 
Natal. O salário base é de R$ 713 e, 
somente de horas extras, o contra-
cheque revela um pagamento de 
mais de R$ 8 mil. O próprio fun-
cionário se espantou quando viu 
o contracheque com o valor bruto 
do salário. “Vixi Maria. Mas R$ 21 
mil!? Tá com a bixiga! (sic)”, excla-
mou ao ler o documento. 

Rodrigues é apontado pelo 
chefe da Casa Civil, Paulo de Tar-
so Fernandes, como um dos servi-
dores estaduais cujos salários não 
condizem com a função exercida. 
O Governo do Estado vai contra-
tar uma empresa nos próximos 
dias para realizar duas auditorias 
na folha de pagamento do funcio-
nalismo. No alvo estão 448 servi-
dores que recebem mais que R$ 
27,7 mil – teto previsto na Cons-
tituição que equivale ao salário 
pago aos ministros do Supremo 
Tribunal Federal – e funcionários 
que ganham próximo a R$ 20 mil, 
ainda sem número exato, como é 
o caso do ASD da Fundac Carlin-
do Rodrigues. 

Como primeiro passo da sin-
dicância da Fundac, José Antônio 
Sobrinho afi rmou que já pediu um 
levantamento sobre o funcioná-
rio. Como assumiu o cargo há ape-
nas oito dias, o presidente do ór-
gão afi rmou que ainda está se in-
teirando sobre a folha. “Mandei 
abrir a sindicância imediatamen-
te no primeiro dia útil após a vei-

culação da reportagem para veri-
fi car os fatos. É tudo muito novo. 
Nem sempre o que é justo, é mo-
ral. Esse caso, no mínimo, é inco-
mum”, disse. 

Um dado que chamou a aten-
ção do presidente do órgão foi a 
justifi cativa do funcionário base-
ada numa incorporação judicial 
referente ao ano 2000. No entan-
to, segundo Sobrinho, outros cin-
co servidores da Fundac também 
conquistaram o mesmo benefício 
na época, possuem salários base 
maiores que o do vigilante, mas 
não recebem o mesmo vencimen-
to fi nal. “Outras pessoas do mes-
mo nível que ele, até mais antigos, 
não recebem salários tão altos. A 
ação da qual ele obteve essa incor-
poração foi acumulada por outros 
cinco servidores. A sindicância vai 
ver se isso está correto”, disse o 
presidente, antes de explicar que 
a incorporação judicial advém do 
pagamento de alguns ‘expurgos in-
fl acionários’ (reposição fi nanceira 
para atender perdas salariais) a 
partir de novembro de 1989. “O in-

comum é que são percentuais re-
lativamente altos. Precisamos ver 
se isso foi aplicado em cascata, se 
a decisão judicial for bem imple-
mentada. Até porque o valor da 
incorporação se distancia muito 
do salário base”, disse.

A questão das horas extras pa-
gas a funcionários da Fundac tam-
bém será analisada com cautela 
na sindicância. Sobrinho quer sa-
ber como a contagem delas é feita 
e, principalmente, como chega ao 
salário dos funcionários. “Já requi-
sitei ao RH (Recursos Humanos) a 
forma e os critérios do pagamen-
to. O valor das horas extras tam-
bém se distancia muito do salário 
base. Eu não estou duvidando que 
o servidor tenha trabalhado, mas 
isso tem um cálculo, a hora extra 
é defi nida por lei. Estou achando 
isso muito estranho e precisamos 
apurar”, ressaltou.      

INVESTIGAÇÃO
Embora a sindicância aberta 

para investigar o caso do ASD Car-
lindo de Souza Rodrigues seja es-

pecífi ca, outros setores da Fundac 
devem passar por um pente fi no. 
O presidente do órgão, José Antô-
nio Sobrinho, afi rmou que antes 
mesmo da reportagem vir à tona 
já havia solicitado informações 
sobre a folha de pagamento dos 
servidores. 

Segundo ele, existem hoje 
1.050 funcionários na Fundac, en-
tre os que trabalham no órgão e 
aqueles cedidos a outras áreas do 
governo. Embora já tenha uma 
auditoria na folha do funcionalis-
mo tocada pela secretaria estadu-
al de Administração em curso, So-
brinho espera fazer um raio-X na 
Fundac. “Estou procurando me in-
teirar da situação sem desprender 
das atividades que são prioritárias 
para nós. Hoje (ontem) mesmo vi-
sitei o Ceduc Pitimbu. Me passa-
ram a informação de que temos 
1.050 funcionários, mas alguns es-
tão à disposição de outros órgãos. 
Na verdade, antes da reportagem 
que vocês publicaram já tinha pe-
dido um levantamento analítica 
da folha”, explicou.

PROCESSO DA 
OPERAÇÃO 
IMPACTO 
TEM NOVA 
MOVIMENTAÇÃO

/ SANTANDER /

 ▶ Juiz Raimundo Carlyle

SALÁRIO
/ VIGIA /  PRESIDENTE DA FUNDAC 
ANUNCIA ABERTURA DE SINDICÂNCIA PARA 
APURAR PAGAMENTO DE SUPERSALÁRIO A 
FUNCIONÁRIO DO ÓRGÃO

RASTREADO

 ▶ Fundac vai passar por auditoria na folha salarial

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

VIXI MARIA. MAS 21 

MIL REAIS? TÁ COM 

A BIXIGA! (SIC)”

Carlindo Rodrigues
Auxiliar de Serviços Diversos da 

Fundac

SECRETÁRIO CHAMA SALÁRIO DE 
R$ 21 MIL DE “EXCRESCÊNCIA”

MEMÓRIA

O NOVO JORNAL publicou 
em 6 de julho uma reportagem 
revelando a existência de 448 
servidores que recebem salários 
superiores a R$ 27,7 mil no Rio 
Grande do Norte, o que não é 
permitido por lei. Esse valor é o 
teto previsto pela Constituição 
para os salários dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal, ou 
seja, nenhum servidor público 
pode ganhar mais que isso. Já 
a história do auxiliar de serviços 
diversos (ASD) da Fundac 
Carlindo de Souza Rodrigues 
veio à tona na edição de sábado 
passado. 

Ele recebeu a equipe do 
NOVO JORNAL na varanda da 
casa anexa do Ceduc padre 
João Maria, onde trabalha como 
vigilante, jardineiro, faxineiro, 
além de fazer pequenos reparos 
na estrutura do prédio. Carlindo 
é um homem simples, tem 58 
anos de idade, e mora com a 
mulher, dona de casa, e os dois 
fi lhos – um policial militar e um 

estudante – numa casa humilde 
de Nova Natal, bairro pobre da 
Zona Norte. Na última reforma 
que fez na residência, ‘torou’ a 
cozinha no meio para fazer o 
terceiro quatro e cada fi lho ter 
seu canto. Além da casa, Carlindo 
também tem um pequeno 
terreno em Extremoz, um carro 
fi nanciado e ajuda a mãe a 
comprar remédios.  

Ele tomou um susto 
quando a reportagem mostrou 
o contracheque de julho com 
o valor do salário bruto de R$ 
21 mil. O vigilante do Ceduc 
contou que não sabe do dinheiro 
que ganha, pois quem toma 
conta da parte fi nanceira da 
casa é a esposa, Neca. Ao 
repórter, justifi cou o pagamento 
lembrando a incorporação 
de uma verba que ganhou na 
Justiça e horas extras pagas de 
forma atrasada, mas admitiu 
que nunca havia recebido um 
montante tão alto como estava 
no contracheque. 

 ▶ José Anselmo vai contratar 

empresa para auditar folha

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ELISA ELSIE / CEDIDA



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 2011

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

60 ANOS DEPOIS
Hoje completa 60 anos que um 

desastre aéreo, em Aracaju,  mata-
va o Governador do Rio Grande do 
Norte, Dix-sept Rosado Maia, 40 
anos de idade, que viajava para a 
capital federal, Rio de Janeiro, em 
missão ofi cial, com seus auxilia-
res José Gonçalves, Felipe Cortez e 
José Borges, todos mortos no Rio 
do Sal, quando a aeronave se pre-
parava para fazer uma escala na 
capital sergipana.

No acidente com o Douglas 
C47-B, da LAP (Linhas Aéreas 
Paulistas), prefi xo PP-LPG, mor-
reram todos os 28 tripulantes e 
passageiros.

Frase do deputado Djalma 
Marinho: “Mossoró nos mandou 
um líder e estamos devolvendo 
um cadáver”.

HORA DA VOLTA
Houvesse um mínimo de hu-

mildade e coerência, a crítica es-
portiva brasileira (que fechou com 
o time de Mano Menezes com três 
atacantes e muitos elogios anteci-
pados para Neymar e Ganso) de-
pois do vexame com o Paraguai já 
poderia começar ensaiar um “Vol-
ta Dunga” (treinador e time repro-
vado pela mesmo unanimidade 
que aprovou o time atual).

NA TELINHA
Em Natal, o senador José Agri-

pino aprovou – via Internet – os 
comerciais que gravou sob direção 
do publicitário baiano José Fer-
nandes em Brasília,  que vão ser 
veiculados nacionalmente a par-
tir desta semana. A peça publici-
tária mostra a trajetória do DEM, 
desde a eleição de Tancredo Neves 
com três depoimentos, do próprio 
Agripino e dos líderes no Senado 
(Demóstenes Torres) e na Câmara 
(ACM Neto).

PRONTA REAÇÃO
Não se diga que ninguém está 

tendo coragem de reagir à bader-
na convocada pelas chamadas re-
des sociais. Em Mossoró, um gru-
po de alunos da UERN em greve 
invadiu o Teatro Municipal Dix-
huit Rosado na festa do jornal Cor-
reio da Tarde. Quem reagiu foi o DJ 
Balinha:

- Bota esse magote de vaga-
bundo pra fora...

Balinha terminou sendo uma 
das fi guras mais aplaudidas da 
noite.

O EMPREGO E O SONHO
Uma das características do 

regime de livre iniciativa que vive-
mos é a garantia da ampla liberda-
de individual: liberdade para traba-
lhar, liberdade para produzir.

Ninguém é obrigado a assu-
mir ou permanecer em determi-
nado emprego, sobretudo se este 
não satisfi zer a expectativa do 
empregado.

Essas considerações iniciais por mais obvias se fazem necessárias para 
uma análise da greve de algumas categorias funcionais, especialmente a dos 
policiais civis do Estado.

Quando alguém recorre ao instituto da greve é um claro sintoma de que as 
condições de trabalho não lhe são favoráveis. Como no Brasil os servidores pú-
blicos gozam do instituto da estabilidade no emprego (só podem serem demiti-
dos se cometerem falta grave) é fácil entender o pouco número de pessoas que 
conseguiram esses postos pedirem demissão deles.

Essa outra constatação serve para mostrar que, muitas vezes, a questão sa-
larial não é – sozinha – o elemento mais importante para o servidor público, que 
também conta com muitas outras vantagens, como a aposentadoria integral, 
que não existe para o trabalhador comum.

A lembrança desta realidade para quem está no exercício da função públi-
ca pode balizar a posição do funcionário público em relação ao trabalhador com 
carteira assinada, e, muito menos do empreendedor (sobretudo o empreendedor 
individual).

Ter consciência dessa vantagem comparativa é mais do que sufi ciente para 
entender como uma categoria que está há mais de 50 dias em greve para au-
mentar as suas conquistas, teve suas movimentações engrossadas por muitos 
outros que ainda não conquistaram o cargo público, mas criaram uma expec-
tativa favorável por terem se submetido a um concurso público, única forma de 
acesso a carreira de funcionário depois da Constituição de 88, introduzindo a 
meritocracia como única forma de acesso as carreiras de estado. E quem são 
esse desempregados? Na última manifestação este Novo Jornal ouviu pessoas 
qualifi cadas em áreas altamente valorizadas no mercado de trabalho: dentis-
ta, farmacêutico, professor de educação física. Provavelmente, nenhum deles 
pretende abandonar a profi ssão, mas procura um emprego público capaz de 
conciliar com a atividade principal. Seria a instituição do “bico” antes mesmo da 
nomeação do policial civil.

É esta presença de pessoas que tem dedicado todos os esforços para ga-
rantirem suas nomeações que mostra a incoerência do movimento grevista. Es-
tivessem submetidos as forças do mercado, certamente, que as greves não se-
riam tão freqüentes.

Até porque é evidente o interesse de muitos aceitarem as condições de tra-
balho e o salário oferecido, mesmo sem a incorporação das novas conquistas 
asseguradas pelo Plano de Cargos e Salários aprovado numa madrugada na 
Assembléia Legislativa, no fi m de uma legislatura, no início de uma campanha 
eleitoral.

Resumo: num quadro como este só existe um prejudicado na multiplicação 
das greves. O cidadão/contribuinte/eleitor.

 ▶ De um player do mercado: - O 
não aparecimento de interessados 
na concorrência do Trem Bala é um 
mau preságio para o Aeroporto de São 
Gonçalo.

 ▶ Paulo Davim vai contar, hoje, da 
tribuna do Senado Federal, como foi sua 
epopéia na Antártica.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Engenheiro Florestal.

 ▶ Luiz Antônio Pagot, o homem-bomba 
do Dnit, vai prestar depoimento, hoje, no 
Senado.

 ▶ Robinson Faria e Carlos Eduardo 
entraram juntos na Assembléia 
Legislativa nos anos ´80. Depois 
seguiram caminhos diversos.

 ▶ Instituído o Dia Estadual da Síndrome 
de Down no Rio Grande do Norte: 21 de 
Março.

 ▶ A BSPAR-Delphi Engenharia reúne 
corretores de imóveis, no fi m da tarde no 
Teatro Riachuelo, sintoma de que vem 
novos lançamentos pela ai.

 ▶ Nosso ombudsman Geraldo Batista 
corrige: se vivo fosse, Veríssimo de Melo 
teria completado 90 anos, na última sexta 
feira e não 80 como foi publicado.

 ▶ Na noite de sábado, a governadora 
Rosalba Ciarlini ainda foi prestigiar 

o Festival de Inverno de Monte das 
Gameleiras.

 ▶ A Parada Gay de Natal muda de 
endereço: este ano será na av. Roberto 
Freire. Dia 14 de Agosto.

 ▶ Convocada, para os dias 11 e 12 de 
Agosto, a 3ª Conferência Municipal de 
Pessoa Idosa de Natal.

 ▶ O aniverariante do dia é o ex-
governador Geralldo José de Melo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR MIGUEL JOSINO SOBRE O 
ALTO SALÁRIOS NA FOLHA DE PESSOAL DO ESTADO

O direito à ampla 
defesa dos servidores 
deve ser assegurado e 
ao contraditório”
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40 ANOS DE TV-U
A Universidade Federal se prepara para 

comemorar os 40 anos da TV-U a partir 
do dia 2 de Dezembro, por todo o ano se-
guinte com a realização de programas es-
peciais, seminários e exposições. Uma co-
missão, presidida por Conceição Silva está encarregada de fazer 
a programação.

Auditorias na folha

Pessoas são mais 
importantes

A decisão de se fazer não uma, como previsto inicialmen-
te, mas duas auditorias na folha de pagamento do estado é 
bem vinda. E se três fossem necessárias, ou quatro, também 
seriam igualmente festejáveis. 

A ampliação na fi scalização dos valores pagos por meio 
da folha foi anunciada sábado passado pelo procurador geral 
do Estado Miguel Josino durante entrevista a este NOVO JOR-
NAL e motivada pela constatação de que um auxiliar de servi-
ços gerais da Fundac (ex-Febem) tem contracheque com valor 
líquido de R$ 21 mil.

A idéia de Josino é realizar o primero fi ltro naqueles sa-
lários que estão bem acima do teto máximo do funcionalis-
mo público brasileiro, que corresponde ao de um ministro do 
Supremo Tribunal Federal, de pouco mais de R$ 27 mil. Nes-
sa condição e por inúmeros motivos existem, já descobertos, 
458 servidores.

O segundo fi ltro, que será vasculhado após a constatação 
do contracheque robusto do servidor da Fundac, irá mapear 
a quantidade de funcionários públicos que recebem em tor-
no de R$ 20 mil, como vários médicos lotados em unidades de 
atendimento no interior.

Tanto em um caso como no outro, o estado, nas palavras 
de Miguel Josino,  não pretende fazer o corte brusco, mas iden-
tifi car, ao menos no primeiro momento, as razões que explica-
riam tão alto valor concedido a esses servidores.

De concreto, independente do fato de estarem cercados de 
cobertura legal ou não, há desde já a constatação de que, na 
maioria dos casos verifi cados, o pagamento realizado é mui-
to acima do normalmente concedido para servidores na mes-
ma função.

A revelação de que há distorções gigantes como essas na 
folha salarial do governo só foi possível porque o estado im-
plementou uma medida que parece óbvia em qualquer lugar 
do mundo, seja no serviço público ou numa empresa privada.

É preciso que se criem mecanismos de observação cons-
tante e detalhada dos valores pagos pelo estado em sua folha 
salarial. Como conceber que somente agora soube-se desse 
valor totalmente fora do comum recebido pelo ASG da Fun-
dac? Ou mesmo que um aposentado do Fisco recebe mensal-
mente R$ 62 mil?

A constatação de que isso vem ocorrendo, descontrola-
damente, alerta para uma necessidade: uma auditoria per-
manente na folha, para que valores astronômicos, legais ou 
não, sejam detectados no momento em que são implanta-
dos. É evitar, portanto, botar a fechadura só depois da casa 
arrombada. 

Teve uma vez que eu estava indo fazer uma matéria na Co-
munidade do Salgado, lá no Km 6. No caminho, no cruzamen-
to da Olinto Meira com a Alexandrino de Alencar, paramos no 
sinal vermelho e, tudo aconteceu muito rápido. Ouvimos um 
estrondo muito forte que vinha do posto de combustíveis da 
esquina. A primeira coisa que pensei era de que o posto esta-
va indo pelos ares. E nós, a fotógrafa, o motorista do jornal e eu 
estávamos a menos de três metros do lugar. Não pensei duas 
vezes, abri a porta do carro e gritei para que todos corrêsse-
mos na direção contrária do fogo. Eu não queria morrer.

Naquelas pequenas frações de tempo em que o pensa-
mento corre mil léguas à frente dos passos, eu imaginava que, 
se estivesse fazendo a cobertura de uma guerra não tinha 
como evitar a queda de uma bomba em cima da minha cabe-
ça. Naquele momento, eu tinha essa escolha. Queria me salvar 
e salvar meus companheiros de trabalho. Passado o primeiro 
impacto da explosão ensurdecedora, antes mesmo de chegar 
do outro lado da esquina, olhei para trás e tentei compreender 
o que se passava porque eu já não tinha tanta certeza de que 
o posto todo estava explodindo. Na verdade, o que explodiu 
foi um botijão de gás dentro da lanchonete do local. Por sor-
te, destino ou acaso, um dos frentistas havia acabado de des-
ligar a bomba que abastecia um carro. O impacto fora tão for-
te que o carro mudou de posição com o motorista dentro, es-
tatelado de medo. 

Na iminência da morte, medo e coragem se confundem. 
A fotógrafa, Ana Amaral, mais destemida, foi a primeira a se 
aproximar. Parte do teto do posto desabou. Vidros dos carros, 
do outro lado da rua, quebraram com o impacto. Pessoas gri-
tavam desesperadas. Duas delas fi caram gravemente feridas. 
Uma morreu dias depois no hospital. A terceira, que trabalha-
va no local, se safou porque tinha ido ao supermercado com-
prar um frango. Foi uma reportagem e tanto aquela. Saíra da 
condição de ouvinte - e de só chegar depois - para ser parte do 
fato. Lutei para produzir a notícia sem cabotinagem. Página 
inteira. Mas o chefe queria que eu relatasse minha experiên-
cia. Achei que era pertinente.

No relato em primeira pessoa fui fi el aos meus medos. Às 
minhas limitações. Revelei o impulso inicial de fugir da explo-
são. Tempos depois, descobri que alguns colegas de um ou-
tro jornal zombaram da minha sinceridade. Confesso que até 
hoje não entendo o motivo da graça. Naquele dia, como em 
nenhum outro, pulsava dentro de mim a certeza de que a vida 
das pessoas é mais importantes do que as matérias. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DÚVIDAS 
IMOBILLIÁRIAS
O Ministério Público Estadual 
contratou, por R$ 9.960,00 a 
empresa Jonas Canindé Ribeiro 
da Cunha Barros para fazer a 
avaliação mercadológica para a 
venda do imóvel onde está situada 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, na rua 
Raimundo Chaves.
Alugado à Prefeitura por R$ 60 
mil mensais, o referido imóvel 
foi adquirido por R$ 10 milhões 
pelo Ministério Público Federal. A 
prefeita Micarla de Sousa, sobre 
o assunto, disse que ninguém 
havia se interessado se houve 
superfaturamento na operação 
de venda do imóvel, embora – 
pagando menor de 1% - desse 
valor tenha havido levantamento 
de suspeita de superfaturamento 
no aluguel.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

O FRACASSO CONTINUA
No sexto domingo seguido, o 

programa “Pedal Livre” da Prefei-
tura na avenida Afonso Pena ( fe-
chando a ligação de Petrópolis 
com o centro da cidade ) Apodi e 
Jundiaí, só atraiu seis ciclistas (dois 
velocípedes) às 10h30 de uma ma-
nhã de domingo sem chuvas. Vale 
lembrar que, quando foi lançado, 
na av. Itapetinga, na Zona Norte, 
chegou a mobilizar mais de 4 mil 
ciclistas.

Em tempo: Segundo o IBGE, 
o bairro de Petrópolis é o que tem 
maior número de idosos de Na-
tal. Certamente não é o público-
alvo de um programa com essas 
características.

SEGURANÇA E DEFESA
Responsável pela inteligência 

dos governos militares, a Escola 
Superior de Guerra, fórum de dis-
cussão dos grandes temas nacio-
nais durante muitos anos, bus-
ca novo posicionamento atuando 
nos Estados em parceria com as 
ADESG (Associação dos Diploma-
dos da Escola Superior de Guerra), 
como a local, dirigida pela procu-
radora Zélia Madruga que promo-
ve, desde ontem,, no auditório da 
Assembléia o seminário sobre “Se-
gurança e Defesa Nacionais – O 
RN nesse contexto”.

            
NOVOS LEITOS

O Diretor do Hospital Ruy Pe-
reira, médico Jaime César de Melo, 
anunciou a abertura, desde ontem, 
de 21 leitos voltados para pacien-
tes de cirurgia vascular e urologia, 
dentro da proposta de fazer um 
hospital referência no tratamento 
do pé diabético.
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Ronda tucana
Embora manifeste contrariedade à PEC 300, que cria o piso 

dos policiais, Geraldo Alckmin anunciará reajuste salarial para a 
categoria, além de medidas administrativas que aumentarão a re-
muneração mínima de civis e militares. Com o anúncio, preten-
de desidratar o movimento de greve que emerge entre delegados e 
aplacar a insatisfação dos PMs.

Reeditando o enredo da negociação com os servidores da edu-
cação, que resultou em reposição escalonada para os professores, 
Alckmin busca reduzir o desgaste do PSDB no funcionalismo esta-
dual, herança da gestão de José Serra. Em avaliações internas, tu-
canos identifi caram no setor um dos fl ancos de avanço da oposi-
ção na campanha pelo Bandeirantes em 2010.

Vitrine Alckmin lança na quinta-feira o Via Rápida do Empre-
go, outra promessa eleitoral. Oferecerá 130 cursos de três meses 
de duração para 500 mil pessoas - quem estiver desempregado ga-
nhará bolsa de R$ 330.

VEJA BEM 
Márcio França, presidente 

do PSB-SP, nega que tenha ofe-
recido cargos a Marcelinho Ca-
rioca para estimulá-lo a reivindi-
car o mandato de Gabriel Chali-
ta, agora no PMDB. Sobre o pe-
dido do suplente Marco Ubiali, 
em análise na Justiça, diz que 
o considera natural. ‘Ninguém 
precisa de motivação extra. O 
estranho seria se ele abrisse 
mão da chance de virar titular.’

CALÇAS CURTAS 
Deputados e senadores do 

PR se disseram surpreendidos 
com a notícia, no início da noi-
te, de que Dilma Rousseff  efe-
tivara Paulo Sérgio Passos nos 
Transportes. Segundo eles, não 
houve nenhum aviso prévio. 
Hoje deve haver reunião para 
avaliar o que fazer.

TENHO DITO 
Segundo o Planalto, a deci-

são foi informada a três mem-
bros do PR: os senadores Blai-
ro Maggi (MT) e Magno Malta 
(ES) e o deputado Lincoln Por-
tela (MG). Dilma pediu a Pas-
sos que corte a infl uência de 
Valdemar Costa Neto na pasta.

PARA ENTENDER 
Depois de sinais recebidos, 

governistas se diziam tranqui-
los com o depoimento de Luiz 
Antonio Pagot hoje no Senado. 
E independentemente do que 
o diretor do Dnit venha a dizer, 
petistas afi rmam que Hideral-
do Caron, diretor de Infraestru-
tura do órgão, não deve se man-
ter no cargo, ele é ligado ao de-
putado Paulo Pimenta (PT-RS).

ENCONTRO... 
No PP, pouca gente nutre 

esperança de que haverá boa 
relação entre os dois expoentes 
da legenda no Executivo, Mario 
Negromonte (Cidades) e Már-
cio Fortes (Autoridade Pública 
Olímpica). O último perdeu o 
cargo de ministro para Negro-
monte por pressão da bancada 
de deputados, mas foi reabilita-
do por Dilma.

...FORÇADO 
Pepistas dizem que setores 

do PT e Fortes difundem a ver-
são de que Negromonte anda 
em baixa com a presidente.

FOTO 
Outro que também fi gura 

no rol dos pouco prestigiados, 
Pedro Novais (Turismo) terá 
uma espécie de desagravo de 
seu partido, o PMDB, que pro-
mete comparecer em massa à 
abertura do 6º Salão do Turis-
mo, em São Paulo, amanhã.

QUEM AVISA... 
Foi Michel Temer quem su-

geriu que Dilma viesse a públi-
co acalmar ministros temero-
sos de serem os próximos da 
lista. Horas mais tarde, ela ne-
gou, em evento no Planalto, ter 
em mente novas intervenções 
no primeiro escalão.

TRILHOS 
O fracasso do leilão do 

trem-bala, ontem, motivou va-
riadas piadas no Twitter. Desde 
as repisadas afi rmações de que 
o projeto ‘descarrilou’ e ‘micou’, 
à de que o governo foi vítima de 
‘trem-bala-perdida’.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Espero que o novo ministro dos 
Transportes superfature uma ponte de 

ligação com a moralidade pública.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre as suspeitas de 
irregularidades que resultaram na saída de Alfredo Nascimento.

RISCO DOMÉSTICO 
A Câmara realizou em março sessão de homenagem aos 100 

anos de nascimento do ex-governador de Santa Catarina Aderbal 
Ramos da Silva. Quase no fi nal de sua fala, o deputado Esperidião 
Amin (PP-SC) negou a autoria do pedido de realização do evento.

— Na verdade, apenas secundei pedido formulado no ano pas-
sado - disse, informado que a autora era sua mulher, a ex-deputa-
da Angela Amin (PP-SC).

— Tenho razões para mencionar isso, algumas de legítimo in-
teresse da minha integridade física e mental!

O NOVO 
ROBERTO JEFFERSON?
/ PAGOT /  DEPOIMENTO HOJE DO DIRETOR-GERAL DO DNIT GERA EXPECTATIVAS SOBRE 
O SURGIMENTO DE MAIS NOMES DO GOVERNO NO ESCÂNDALO DOS TRANSPORTES

FOLHAPRESS

O DIRETOR-GERAL DO Dnit (Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes), Luiz Anto-
nio Pagot, confi rmou a ida hoje 
ao Senado. Às 9h, ele participará 
de uma audiência conjunta das 
comissões de Infraestrutura e a 
de Meio Ambiente, Fiscalização 
e Controle para falar das denún-
cias de um suposto esquema de 
superfaturamento em licitações 
de obras, inclusive do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento), e cobrança de propi-
na no Dnit. Pagot deixará ofi cial-
mente o cargo quando retornar 
das férias. O afastamento foi de-
terminado pela presidente Dilma 
Rousseff . 

A oposição trabalha no sen-
tido de cobrar do secretário do 
Dnit nomes e responsabilidades 
nos processos de licitações apon-
tados como irregulares em re-
portagem publicada pela revis-
ta “Veja”. “Fica difícil de imaginar 
que o Pagot assuma sozinho a 
responsabilidade por esse esque-
ma’’, afi rmou o líder do PSDB no 
Senado, Álvaro Dias. 

O parlamentar tucano acres-
centou que Luiz Antonio Pagot 
tem que apontar as pessoas que 
pediram para que fosse incluí-
do sobrepreço nas obras supos-
tamente superfaturadas, bem 
como “quem fi cou com os recur-
sos e quem se benefi ciou das ope-
rações’’. “Ele pode ser o Roberto 
Jeff erson da hora’’, acrescentou 
Álvaro Dias. 

Roberto Jeff erson foi o res-
ponsável pelo desencadeamento 
das investigações do mensalão, 
esquema de pagamento de propi-
na a parlamentares da base alia-
da que resultou na CPI dos Cor-

reios, no governo do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

Já o senador Clésio Andra-
de (PR-MG) disse que o “estado 
emocional’’ do secretário-geral do 
Dnit será o norte do depoimento. 
“Minha torcida é para que ele seja 
equilibrado.’’ 

O líder do governo, Romero 
Jucá (PMDB-RR) espera que Pa-
got aponte a forma como o ór-
gão vinculado ao Ministério dos 
Transportes atua e faça uma ex-
posição técnica sobre as denún-
cias de corrupção. “Ele tem con-
dições de mostrar o trabalho feito 
pelo Dnit e rebater as acusações’’, 
destacou Jucá. 

A ministra Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) afi rmou on-
tem que, para o governo, “não há 
qualquer tipo de preocupação” 
com o depoimento do diretor-ge-
ral do Dnit, Luiz Antonio Pagot. 

Ideli ainda saiu em defesa do 
ministro Paulo Bernardo (Comu-
nicações) dizendo que o Ministé-
rio do Planejamento, antiga pasta 

que ele ocupava no governo Lula, 
não entra em detalhes de obras, e 
trata apenas de diretrizes. 

A crise nos Transportes der-
rubou o ex-ministro Alfredo 
Nascimento. 

Pagot está de férias, mas não 
deve retornar ao cargo, segundo 
o Planalto. “O Pagot cumpria suas 
responsabilidades e vai falar de 
acordo com sua consciência. Da 
nossa parte, não há qualquer tipo 
de preocupação”, afi rmou Ideli. 

A ministra não assegurou que 
o diretor será demitido. “Ele está 
de férias e até o fi nal das férias 
ninguém pode ser exonerado ou 
mantido. Estamos aguardando o 
que vai acontecer.” 

PAULO BERNARDO
Em conversas com senado-

res, Pagot tentou envolver Pau-
lo Bernardo no escândalo. Dis-
se que recebeu ordens do Plane-
jamento para fazer aditivos em 
obras para alavancar a candida-
tura presidencial de Dilma Rous-

seff , em 2010, e que teria impacto 
também na base eleitoral de Glei-
si Hoff mann, ministra da Casa Ci-
vil e mulher de Bernardo. 

“O planejamento defi ne gran-
des diretrizes de orçamento, nun-
ca entra nos detalhes do que cada 
ministério vai executar em ter-
mos de obras. Isso é responsabili-
dade obviamente de cada um dos 
ministérios”, disse a ministra. 

A Folha de S.Paulo mostrou 
que Transportes aumentou nes-
te ano os valores de pelo menos 
11 contratos de obras em estra-
das e ferrovias que tiveram irre-
gularidades apontadas pelo TCU 
(Tribunal Contas de União). Em 
dois casos, o órgão de contro-
le recomendou a paralisação dos 
trabalhos. 

A verba extra para as obras sob 
suspeita soma R$ 113,5 milhões. 

A ministra disse que ainda 
não há previsão para a escolha 
do novo ministro dos Transpor-
tes. Reforçou ainda que essa será 
uma escolha da presidente.

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousse-
ff  convidou o secretário-executi-
vo do Ministério dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, para assumir 
a pasta em caráter defi nitivo.

Passos entra na cota do PR 
(Partido da República), embora a 
legenda tenha dito anteriormen-
te preferir um outro nome com 
mais trânsito com as bancadas 
da sigla no Congresso.

Ele aceitou o convite, segun-
do confi rmou em nota o Palácio 
do Planalto, e assume no lugar de 
Alfredo Nascimento, que deixou a 

pasta após denúncia de superfa-
turamento em contratos.

Dilma chegou a convidar o se-
nador Blairo Maggi (PR-MT) para 
suceder Nascimento. O ex-gover-
nador, no entanto, decidiu não 
aceitar a proposta por ver impe-
dimentos legais para assumir o 
posto, uma vez que suas empre-
sas têm contratos com o governo 
e no setor de transportes.

Maggi é o padrinho político 
do diretor-geral do Dnit (Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura em Transportes), Luís Antô-
nio Pagot.

No Palácio do Planalto, há um 

temor em relação ao depoimento 
de Pagot no Congresso amanhã. 
Ele poderia estar magoado com a 
forma que foi afastado do gover-
no e poderia tentar envolver ou-
tros membros do Executivo em 
novas denúncias.

PERFIL
Passos, 55, é economista, for-

mado pela Universidade Federal 
da Bahia, e servidor público fede-
ral desde 1973, quando ingressou 
por concurso público como técni-
co em planejamento, do Sistema 
Nacional de Planejamento, lota-
do no Ministério dos Transportes.

Posteriormente, passou a in-
tegrar a carreira de Planejamento
e Orçamento. Além de ter atuado
em diferentes cargos no Ministério
dos Transportes, também exerceu
cargos de destaque no Ministério
do Bem-estar Social e no Ministé-
rio do Planejamento, Orçamento e
Gestão, onde foi durante seis anos
secretário-adjunto da Secretaria
de Orçamento Federal.

É casado com a cantora e
compositora Rosa Passos, com
quem tem três fi lhos: Alexandre,
jornalista; Leonardo, advogado; e
Julianna, formanda em medicina
veterinária.

FOLHAPRESS

O EX-ASSESSOR DA Presidência da 
República Waldomiro Diniz foi 
denunciado pelo Ministério Pú-
blico de Brasília por crimes con-
tra a ordem tributária. 

O dano aos cofres públicos 
calculado em 2005 pela Receita 
Federal, segunda a denúncia, foi 
de R$ 259.348,02. 

Conforme a investigação da 
Receita que fundamentou a de-
núncia, Waldomiro teria suprimi-

do ou reduzido tributos referen-
tes a depósitos sem origem com-
provada nos anos de 1999 e 2000. 

Além disso, Waldomiro é acu-
sado de usar uma declaração de 
isento de imposto de renda -be-
nefício dado a que tem rendimen-
tos baixos durante o ano. 

O caso está sob sigilo na 12ª 
Vara Federal, em Brasília. Waldo-
miro Diniz não foi localizado pela 
Folha de S.Paulo para comentar o 
caso. 

Waldomiro foi o protago-

nista do primeiro escândalo de 
corrupção do governo Lula, em 
2004. Ele foi fl agrado em um ví-
deo recebendo propina de Carlos 
Cachoeira. 

No vídeo, gravado em 2002 
por Cachoeira, mas só divulga-
do em 2004, Waldomiro pedia ao 
empresário propina e dinheiro 
para campanhas do PT e do PSB. 
Em troca, o então presidente da 
Loterj (Loteria do Estado do Rio 
de Janeiro) prometia ajudar Ca-
choeira numa licitação.

WALDOMIRO DINIZ DENUNCIADO 
POR CRIMES TRIBUTÁRIOS

/ EX-ASSESSOR /

DILMA CONVIDA E INTERINO ACEITA 
ASSUMIR PASTA DOS TRANSPORTES

 ▶ Luiz Antonio Pagot deve ser demitido após retornar de férias

 ▶ Waldomiro Diniz

VALTER CAMPANATO / ABr

REPRODUÇÃO
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Natal
Excelente a reportagem de  domingo com a 
radiografi a da cidade. Não imaginava que o 
bairro dos idosos fosse Petrópolis nem que em 
Ponta Negra houvesse mais de 30% dos imóveis 
fechados. Era bom alguém se deter sobre os 
números e usá-los para melhorar a vida da 
coletividade.

Nelson Oliveira, 
Tirol

Natal 2
A razão de tanto imóvel fechado em Ponta Negra 
pode ter relação com o boom imobiliários de 
alguns anos atrás. Todo mundo queria construir 
em Ponta Negra. A crise europeia deve ter afetado 
o setor e os estrangeiros que vinham para cá 
atrás da residência de verão devem ter resolvido 
suspender o projeto e guardar o dinheiro.

Lúcio Fernandes, 
Candelária

Supersalário
Por mais que não se duvide do vigia do Ceduc 
que ganha R$ 21 mil, não dá para enxergar como 
sendo normal. É o maior salário do mundo para 
um ASG. Evidente que deve haver distorções 
que acabaram levando a esse valor. Espero que 
não prejudiquem a vida do rapaz, mas espero 
que o governo venha logo explicar por que esse 
contracheque é tão robusto.

Ariane Costa, 
Tirol

Buracos
A Avenida Airton Sena, na Zona Sul, que já 
andava esburacada por um serviço mal feito pela 
Caern desde o governo passado está agora um 
verdadeiro caos depois das últimas chuvas. Toda 
esburacada. Atravessar essa avenida é participar 
de um rallye fora de estrada.

Anderson Alves, 
Pirangi

Diversão
O Circo Tihany é uma indústria de entretenimento, 
um circo gigantesco. Parabéns pela matéria com 
os bastidores desse grande circo.

Elza Araújo, 
Cidade Satélite

Impacto
O maior benefício a Operação Impacto já causou, 
antes mesmo do julgamento dos envolvidos: foi 
excluir dos quadros da edilidade gente como 
Geraldinho Neto, Renato Dantas, Salatiel de Souza 
e Sargento Siqueira.

Edmilton Torres, 
Ponta Negra

Impacto II
É bom que vocês da imprensa não deixem a 
Operação Impacto cair no esquecimento. Mas se 
lembrem das outras, como a Operação Hígia.

Edilberto Teixeira, 
Petropolis

Construção
Não conhecia o personagem Arnaldo Gaspar 
Júnior antes da reportagem publicada por vocês 
sobre o cargo que ele irá ocupar, o de diretor do 
sindicato da construção civil. Parece tratar-se de 
um cidadão correto. Boa sorte para ele.

Maria Luíza Andrade, 
Lagoa Nova

Construção 2
Excelente a matéria do @NovoJornalRN com o 
Presidente Eleito do Sinduscon, @arnaldogasparjr. 
Parabéns a ambos!

Marcelo Navarro, 
PeloTwitter

Dengue
O governo ainda não explicou porque existem 
tantos casos de dengue tipo 4 em Santa Cruz. 
Por que a doença está concentrada ali? Alguém 
deveria tranqüilizar o potiguar.

Ana Carla Bezerra, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

A pesquisa
Até Jesus recorreu a pesquisa de opinião. Na cidade de Cesaréia de 

Felipe, reuniu seus discípulos e indagou: “quem dizem as multidões que 
eu sou?”.  As respostas revelaram a crença popular de que ele era um 
dos antigos profetas retornado em novo corpo. Ninguém cravou a al-
ternativa “é o Cristo”. 

O resultado da sondagem certamente estimulou Jesus e o colégio 
apostólico a esclarecerem a massa em toda a Judéia e até na capital, 
Jerusalém. Mas faltou ao núcleo inicial do Cristianismo investigar as 
multidões sobre como viam a novidade, o que esperavam dela e se es-
tavam dispostas a aceitar a missão cristã e suas consequências radicais 
sobre indivíduos e sociedades. Mais tarde, os fatos dramáticos de Jeru-
salém, que levaram Jesus da aclamação triunfal à crucifi cação em cur-
tíssimo tempo, atestariam essa lacuna e também a fugacidade e vul-
nerabilidade da opinião pública, essa entidade forjada sobre emoções 
egoísticas, manipuláveis pelos inescrupulosos de todas as épocas, com 
ou sem a ajuda da ciência estatística e das táticas de marketing. 

Jesus errou? Não. Nem ele e nem qualquer outro reformador daria 
conta de seu trabalho sem a coragem de nadar contra a corrente. Ne-
nhuma utopia seguiria o seu curso rumo à realidade se mestres e heróis 
se permitissem acatar o interesse imediato das massas. Foi bom para o 
mundo que a sondagem de Cesaréia tenha se limitado a uma pergunta.

As pesquisas de opinião até podem ser confi áveis, mas jamais se-
rão sinalizações indiscutíveis pela natureza instável e imprevisível das 
multidões. E quando a isso se soma a incompetência técnica, a irres-
ponsabilidade ou a desonestidade na apuração dos dados, estamos 
diante de uma farsa nociva a pessoas, empresas, o mercado, os gover-
nos, a democracia, a educação e a ética, cujos processos levam em con-
ta a suposta opinião coletiva.

Lembrei disso ao assistir recentemente, numa praça do Recife, a atu-
ação de um grupo de pesquisadores, a maioria mulheres, que mensura-
vam a popularidade do medicamento Amidalin, usado contra infecções 
da boca e da garganta. A praça estava repleta de gente, mas os entrevis-
tadores preferiram se aboletar em um banco e ali preencher alguns for-
mulários a esmo, para “fechar” a cota do dia, tendo o cuidado de comple-
tá-los com dados pessoais de familiares e amigos que eram contatados 
via celular e instruídos sobre como responder, caso fossem procurados 
pela equipe de checagem da pesquisa. “Não esqueça, você usa Amidalin. 
A-mi-da-lin, certo?”, dizia ao telefone uma lépida “pesquisadora”. 

Ninguém se deu ao luxo de me entrevistar. Era hora do almoço e to-
dos queriam seguir para o restaurante...

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

A CIDADE NÃO tem culpa. A cidade não 
tem fi lhos genuínos. São todos estrangei-
ros. Podem mesmo ser bárbaros que inva-
diram o território sem que houvesse nada 
a conquistar. E que até hoje não desen-
volveram amor nem respeito pelo chão 
que têm sob os pés e pelo espaço que os 
rodeia. Todos, educados por seus pais, 
acham ainda que são de fora daqui. E sen-
do assim, não há limites ou impedimen-
tos quando o assunto é explorar o territó-
rio para extrair daqui toda a riqueza possí-
vel. Mesmo que isso consista numa farsa 
que engula um ou dois estádios. E nenhu-
ma obra que benefi cie realmente a popu-
lação. A cidade não tem culpa. Simples-
mente não a amam. Não haverão de amá-
la. E por este mesmo motivo, aqui nada 
se consagra. Uma ponta de esperança, 
entretanto, surgiu recentemente. Os tui-
teiros que fi zeram esse movimento res-
trito à internet e que não teve repercus-

são alguma fora dos computadores. São 
esses rapazes e moças que não fumam 
nem fazem sexo quando estão no exer-
cício de suas capacidades manifestantes 
que (talvez) sejam responsáveis pela gera-
ção de uma consciência e de um espírito 
de preservação da cidade, essa eterna víti-
ma. Porque o ataque à má administração 
nada mais é do que uma defesa ao espa-
ço no qual se vive. É dessa iniciativa que 
pode brotar (se é que já não brotou) um 
bairrismo visto apenas fora daqui, em lo-
cais como aquela cidade que chamam de 
país; ou no Seridó. Os seriados america-
nos sobre psicopatas ensinam que quan-
do as pessoas tem um inimigo/adversá-
rio em comum, acabam por sentirem-se 
irmanadas umas com as outras e passam 
mesmo a achar que são especiais. Nin-
guém haverá de negar que – se tudo cor-
rer como torcem alguns possibilistas – há 
males que vem para o bem.

Nada contra o cientista. Pelo 
contrário. Acho ele demais e acre-
dito que o coitado é incompreen-
dido por parte da sociedade nata-
lense; e também não se tocou que 
a sociedade natalense é algo muito 
mais complexo do que esses misté-
rios do cérebro que ele tanto tenta 
decifrar. Entre um e outro, eu apos-
to nele. Mas a piada veio de Brasí-
lia, numa ligação na qual foi comen-
tado sobre o fato do Ministério Pú-
blico ter encontrado um caso irre-
gular no legislativo. Do outro lado 
da linha, o colega jornalista soltou 
a pitada: ‘Mas que coisa fantásti-
ca. Porque para encontrar algo ir-
regular naquela Casa, só sendo um 
Sherlock Holmes. Ou um Nicolé-
lis’. Veio logo à lembrança o episó-

dio de Os Simpsons no qual “Ho-
mer” vira verbete e passa a signifi -
car qualquer ato de muita sorte. E 
não pude deixar de experimentar 
usando o nome do cientista. Fica-
ria assim: Nicolélis: 1. Sujeito mui-
to inteligente capaz de feitos espan-
tosos. Exemplo: É um Nicolélis esse 
rapaz que descobriu a cura para a 
AIDS. O problema do novo verbete 
é que não há como fugir à sua gravi-
dade irônica – ou à sua ironia gravi-
tacional (como queiram). Exemplo: 
(1) O promotor é mesmo um Nico-
lélis. Conseguiu encontrar uma irre-
gularidade naquela Casa. (2) A pre-
feita é mesmo uma Nicolélis, conse-
guiu acabar com uma cidade e com 
sua carreira política em curtíssimo 
espaço de tempo. 

UM NOVO VERBETE

O SILÊNCIO DOS INOCENTES

O SONHO DA 
CANDIDATA

ESSA VÍTIMA

A semana que passou foi mar-
cada por alguns três ou quatro fatos 
muito interessantes no Rio Grande 
do Norte: a denúncia cheia de estre-
las contra policiais; a revelação dos 
super-reajustes na Câmara Munici-
pal; novas denúncias do Ministério 
Público contra promoções irregula-
res dentro de órgãos públicos; a OAB 
reclamando de uma denúncia fei-
ta por um promotor; e a descoberta 

de marajás no Rio Grande do Norte... 
Enfi m, notícias dignas de Fantástico. 
E para cada uma delas houve um si-
lêncio específi co, pontual. Em duas 
dessas situações, o silêncio pertence 
a apenas um ator social. Talvez a pa-
lavra salário fale mais forte. Talvez a 
palavra política seja importante tam-
bém. Diante da dúvida, o silêncio...  
Dos inocentes, é claro. Quem não o 
é que atire a primeira nota.

É tarde da noite em Natal. Numa 
casa de conjunto, um sonho assombra 
a candidata: surgem à frente da sua 
residência 193.195 pessoas. Ocupam 
as ruas estreitas e a convocam 
em uníssono a andar pela cidade 
devastada. E ela vai, como Dante 
guiado pelos infernos. No caminho, os 
murmúrios da multidão vão mostrando 
à candidata ruas tremendamente sujas 
e imensamente cheias de buracos; 
e vão contando como a cidade está 
abandonada de projetos voltados 
à educação e à saúde; e informam 
(como só nos sonhos é possível) 
sobre o exército de moradores de 
rua, miseráveis e drogados que se 
amontoam ante a paralisia do poder 
público de gerar alguma política social 
efi ciente. A multidão também dá conta 
de como alguns poucos enriquecem 
violentamente enquanto a cidade 
naufraga. E naufraga levando consigo 
pelo ralo da incompetência essa mesma 
multidão, dragada em intensa agonia. 
O sonho acaba com a candidata 
novamente à frente de sua casa, 
estupefata, vendo o tsunami de pessoas 
recuar misturado a uma montanha de 
lixo e entulho; um bolo de podridão, 
de onde escapa um único e pesado 
lamento: estávamos errados estávamos 
errados estávamos errados... 

A CIDADE,
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Sílvio Bezerra diz que o tem-
po em que passou à frente do 
Sinduscon não é coincidência 
que seja o mesmo período que 
a construção civil potiguar deu 
um grande salto. Ele diz que os 
oitos que Lula esteve na presi-
dência do Brasil foram impres-
cindíveis para que o setor che-
gasse ao patamar de crescimen-
to registrado atualmente. Como 
presidente do Sinduscon e vice-
presidente da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção 
(CBIC), Bezerra participou ati-
vamente das discussões a res-
peito de programas como PAC e 
Minha Casa, Minha Vida.

“Sabemos reconhecer que 
foi nesse período do governo do 
presidente Lula, que coincide 
com meu mandato, que tivemos 
o melhor momento da constru-
ção civil em termos de abertura 
para diálogo, melhorias dos pro-
gramas de habitação e obras pú-
blicas, como o PAC. Através da 
CBIC os empresários foram res-
ponsáveis pela elaboração tan-
to do MCMV quanto das melho-
rias que o PAC teve em termos 
de funcionamento”, detalha. 

Para ele, o segmento cres-
ceu em função dos programas 
federais terem sido compostos 
a quatro mãos, com participa-
ção do governo e da classe. “Par-
ticipei também opinando, dan-
do sugestões, exercendo o cargo 
de vice-presidente nacional da 
CBIC”, registra. 

A poucos dias de deixar o 
cargo, o empresário diz que a 
expectativa é que o segmento 

continue crescendo, principal-
mente com a chegada do Mi-
nha Casa, Minha Vida 2, que 
para ele deve ter tanto suces-
so quanto primeiro. As obras 
do PAC no Rio Grande do Nor-
te vão se tornar realidade com a 
Copa do Mundo de 2014 e todo 
o setor está otimista. “O Brasil 
está virando um super cantei-
ro de obras por causa da Copa e 
das Olimpíadas e nós não fi care-
mos de fora desse montante de 
obras e investimentos que virá”, 
enfatiza. 

Sílvio Bezerra continua 
como diretor da Ecocil e assu-
me a vice-presidência da Fiern 
em outubro, quando Amaro Sa-
les toma posse do maior car-
go. Segue como presidente do 
conselho do Sebrae, vice-presi-
dente nacional da CBIC e presi-
dente da Câmara de Comércio 
Brasil-Portugal.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,582

TURISMO  1,630

PARALELO  1,680

 -2,1%

60.223,63
0,15%2,219 12,25%

CONSTRUÇÃO
PASSADA A LIMPO

/ SUCESSÃO /  AUMENTO HISTÓRICO NO NÚMERO DE ASSOCIADOS E 
CRIAÇÃO DE FERRAMENTAS DE APOIO AO SETOR FORAM AS PRINCIPAIS 
AÇÕES DA GESTÃO DE SÍLVIO BEZERRA À FRENTE DO SINDUSCON, NUM 
PERÍODO DE CRESCIMENTO ACELERADO DA ATIVIDADE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

MUDANÇA. ESSA FOI a marca deixa-
da pelo empresário Sílvio Bezer-
ra nos últimos oito anos à fren-
te do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do RN (Sindus-
con). Coincidência ou não, foi 
neste mesmo período que o seg-
mento engatou forte crescimen-
to no Estado e hoje está no topo 
da lista dos que mais geram em-
prego e renda. A mudança na 
imagem da construção civil pe-
rante a sociedade foi a principal 
conquista do empresário, con-
forme ele mesmo defi ne. A am-
pliação no número de associa-
dos foi outro marco: o Sindus-
con saiu de 53 membros para 
130 integrantes. 

Fundado em 1945, o Sindus-
con tem Sílvio Bezerra como pre-
sidente desde julho de 2003. O 
empresário permanece no car-
go até a próxima quinta-feira 
(14), quando seu amigo Arnaldo 
Gaspar Júnior assume a função. 
Questionado a respeito do maior 
desafi o que teve nesses oito anos 

de mandato, ele não titubeia. “O 
principal foi conseguir mudar a 
imagem do sindicato. A socieda-
de sempre encarou a construção 
civil como um setor que devas-
ta o meio ambiente, não tem tra-
balho social e ambiental e con-
seguimos mudar essa imagem 
por meio de ações que foram re-
alizadas nos últimos oito anos”, 
argumenta. 

Entre essas ações ele lem-
bra a campanha de limpeza das 
praias urbanas de Natal e a dis-
tribuição de mudas de plantas, 
que chegaram a 60 mil ao lon-
go dos últimos anos. “O perfi l do 
empresário mudou, porque pre-
ocupar-se com o meio ambien-
te deixou de ser um diferencial 
e passou a ser obrigação. Anti-
gamente poucas empresas fa-
ziam e hoje é uma questão vital. 
Foi um grande avanço que tive-
mos”, avalia.

A nova sede do sindicato é 
outra conquista apontada por 
Sílvio.  Antes o Sinduscon ocu-
pava uma sala de 12 metros qua-
drados na sede da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-

te (Fiern) e tinha muitas difi cul-
dades quando precisava reunir 
os associados pela falta de es-
paço. Hoje a entidade tem vá-
rias salas no Edifício Candelária 
e conseguiu trazer as empresas 
associadas mais para perto. “Os 
130 membros são atuantes, ati-
vos, temos uma diretoria muito 
participativa. Tudo isso graças à 
estrutura que dispomos na sede 
nova”, acredita. O prédio, porém, 
não é próprio.

Para o empresário, a criação 
da Cooperativa da Construção 
Civil do RN (Coopercon) foi uma 
grande conquista para o setor 
implementada durante sua ges-
tão. Criada ainda em 2003, ano 
em que Bezerra assumiu, foi a se-
gunda cooperativa de compras 
do Brasil, fundada depois apenas 
da do Ceará. Os cearenses inclu-
sive teriam ajudado os potigua-
res na formatação do negócio. 
Hoje há 15 cooperativas iguais 
às do Rio Grande do Norte es-
palhadas pelo Brasil, que foram 
criadas com o objetivo de ajudar 
pequenas empresas do ramo da 
construção civil a conseguir pre-

 ▶  Acompanhar crescimento do mercado imobiliário foi desafi o para o Sinduscon

NEY DOUGLAS / NJ

PROGRAMAS FEDERAIS GERARAM 
CRESCIMENTO DO SETOR

ços melhores na hora da com-
pra de insumos, além de garan-
tia quanto ao fornecimento e 
desenvolvimento de tecnologia. 
“De lá pra cá a Coopercon fez al-
guns milhões e reais em negócios 
e vai de vento em popa. Tem o di-
ferencial que a pequena empresa 
tem direito de participar e é vol-
tada somente para as associadas 
do Sinduscon”, acrescenta.

O Fundo de Marketing Imo-
biliário foi outra ferramenta ino-
vadora implantada por Bezerra. 

Ao chegar à entidade, ele conta 
que os associados tinham von-
tade de realizar campanhas pu-
blicitárias, mas não dispunham 
de um fundo reservado para isso. 
A primeira campanha realizada 
depois da criação da ferramen-
ta foi a de como comprar imó-
vel de maneira segura, que ensi-
nava a população a cobrar algu-
mas coisas básicas obrigatórias 
do empreendedor na hora de as-
sinar o contrato.

“O mercado estava muito ba-

gunçado, tinha gente vendendo 
imóvel sem registro de incorpo-
ração, sem alvará. Quando cria-
mos o fundo imobiliário conse-
guimos arrecadar recursos para 
fazer campanhas publicitárias. 
De todo lançamento imobiliário 
que é feito pelos associados, R$ 
10 mil vão para esse fundo”, ex-
plica. Com o dinheiro, campa-
nhas como a de combate à Den-
gue, distribuição de mudas e a 
participação no programa Adote 
o Verde puderam ser feitas.

 ▶  Sílvio Bezerra

ARGEMIRO LIMA / NJ

GESTÃO DE SÍLVIO 
BEZERRA EM 
NÚMEROS

Empregos no Sinduscon
2003 – 324
2010 – 6.351

Lançamentos 
imobiliários (em Valor 
Geral de Vendas)
2004 – R$ 150 milhões
2010 – R$ 1 bilhão

Lançamentos imobiliários 
(unidades)
2004 – 1,7 mil
2010 – 7 mil

Patrimônio líquido
do Sinduscon
2004 – R$ 24,6 mil
2010 – R$ 460 mil
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Em greve há seis dias, os agen-
tes de endemia do município de 
Natal voltaram ao trabalho a par-
tir de ontem. O fi m do movimen-
to grevista ocorreu pela expectati-
va da categoria em receber o auxí-
lio alimentação de R$ 220 ainda no 
fi nal deste mês. “Caso o auxílio ali-
mentação não seja depositado até 
o dia 30, no dia 1 faremos uma as-
sembléia e a tendência é que vol-
temos a paralisar nossas ativida-
des”, disse José Salustino, presi-
dente do Sindicato de Agentes de 
de Saúde (Sindas).

O pleito da categoria é pela 
implantação do vale alimentação 
de R$ 10 por dia trabalhado. “Foi 
o mesmo motivo que levou à pa-
ralisação em abril”, lembra. Ques-
tionado se a paralisação tem a ver 
com a iniciativa do município em 
cortar o ponto dos grevistas, José 
disse que a medida não chegou a 
ser aplicada. “A secretaria não che-
gou a cortar o ponto, voltamos an-
tes”, disse.

Os agentes negociam agora 
a reposição dos dias não traba-
lhados. “Ainda não há nada cer-
to com a secretaria, estamos es-

tudando essa possibilidade”, disse 
Salustino.

O coordenador do programa 
municipal de combate à dengue, 
Alessandro Medeiros, comemo-
rou o fi m do movimento grevista. 
“Como teve um acordo rápido en-
tre grevistas e governo, o impac-
to da paralisação foi minimizado. 
As ações haviam sido reduzidas e 
prejudicavam nossa estratégia de 

controle da epidemia”, disse. 
Alessandro confi rma ainda a 

tendência de queda do número de 
casos de dengue, mas é cauteloso. 
“O ciclo histórico da dengue, em 
Natal, fi naliza sempre no primei-
ro semestre, com o fi m do perío-
do chuvoso. Como as chuvas estão 
se prolongando, não acho que seja 
a hora de festejar a diminuição de 
casos da doença”, disse.

SAÚDE EM ALERTA
/ VÍRUS /  DENGUE TIPO 4 PREOCUPA PELO POTENCIAL EPIDÊMICO; ATÉ O MOMENTO FORAM REGISTRADOS 8 CASOS APENAS EM SANTA CRUZ 

SEM CIRCULAR HÁ mais de 30 anos 
no Brasil, casos do sorotipo 4 da 
dengue começam a ser registrados 
em todo o país a partir deste ano. 
De acordo com dados da Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap), no 
município de Santa Cruz foram re-
gistrados, no último mês, oito ca-
sos dessa variação da doença. O re-
gistro despertou atenção das auto-
ridades públicas de saúde para o 
isolamento do vírus no município.

Apesar de não apresentar dife-
renças no ponto de vista clínico, o 
tipo 4 da dengue gera alerta para 
as autoridades pelo seu potencial 
de infectar um número maior de 
pessoas. Isso porque, de acordo 
com o médico infectologista Ale-
xandre Mota, a população não 
tem a defesa imunológica para 
combater esse tipo de vírus. “Uma 
pessoa que já pegou o tipo 1, não 
vai pegar de novo. Mas ela é susce-
tível a ter dengue ocasionada por 
vírus de outros sorotipos”, afi rma.

Para Mota, porém, não há mo-
tivo para alarde. “É exatamente a 
mesma doença causada pelos ou-
tros sorotipos”, disse. Ele explicou 
que 97% dos pacientes infectados 
com dengue de qualquer tipo ten-
de a desenvolver sintomas da den-
gue clássica e a se recuperar de for-
ma rápida. “Apenas 3% evoluem 

para um estágio mais preocupan-
te. Essa proporção não muda com 
a dengue tipo 4”, disse. 

O problema, para as autorida-
des, é que o surto da doença cau-
se superlotação no sistema públi-
co de saúde. “A importância é que 
órgãos de vigilância identifi quem 
e bloqueiem o sorotipo. Mas a es-
trutura para combater esse tipo de 
dengue é exatamente igual às ou-
tras e nós já temos. Quem vai di-
mensionar os ciclos são as ações 
de controle que serão tomadas 
pelo Estado”, disse. 

Mota frisou a necessidade do 
combate à proliferação do vírus 
por parte da população. “As pesso-
as precisam cuidar melhor da casa 
e evitar a água parada, além de co-
laborar com as autoridades públi-
cas. Se todo mundo fi zer isso, vai 
diminuir consideravelmente ca-
sos de qualquer tipo de dengue”. 
Ele ressaltou ainda que se a popu-
lação “parar de dar água ao mos-
quito e passar a dar água para os 
infectados” os casos tendem a di-
minuir muito.

VÍRUS ISOLADO
Único município do Rio Gran-

de do Norte a registrar casos do 
tipo 4 da dengue, o vírus já foi iso-
lado pelas autoridades em vigi-
lância epidemiológica. De acordo 
com a coordenadora do programa 
estadual de combate à dengue, 

Kristiane Fialho, os casos já foram 
controlados no município. “Foram 
casos isolados. Em Santa Cruz, os 
casos de dengue tipo 4 foram con-
trolados e as ações foram intensi-
fi cadas.”, disse.

Segundo ela, a chegada do so-
rotipo 4 no Brasil não se mostrou 
com tanta gravidade como se es-
perava. “Ele não se alastrou com 
a facilidade que imaginávamos e 
nem apresentou gravidade para a 
saúde da população”, disse. Ela in-
formou ainda que a secretaria en-
controu casos mais graves em pes-
soas infectadas com o sorotipo 2 
da doença, que já circula há anos 

no Brasil. “A grande parte dos ca-
sos deste ano foram do sorotipo 2 
da doença”. Não houve, até o mo-
mento, nenhuma morte ocasiona-
da pelo sorotipo 4 da doença no 
Rio Grande do Norte. 

Kristiane Fialho informou ain-
da que a secretaria acredita que 
a migração de pessoas de esta-
dos como a Paraíba e Pernambu-
co para Santa Cruz foi a principal 
causa do registro desse tipo de do-
ença no município. “Cientifi ca-
mente não há como dizer por que 
ali ocorreu a doença e em outros 
municípios não. Acreditamos que 
alguém infectado esteve na cida-

de, foi picado pelo mosquito que 
espalhou a doença”, disse.

Ela ressaltou, no entanto, que – 
apesar do sorotipo 4 não ter se es-
palhado neste ano – há a possibili-
dade do número de casos da doen-
ça ser maior no ano que vem. “Não 
sabe se no próximo ano ele vem 
mais agressivo. Ninguém sabe”, 
afi rma. A preocupação do estado, 
segundo ela, é do ponto de vista es-
trutural. “A preocupação é o volu-
me de doenças. A assistência não 
vai dar conta nisso. Vamos ter que 
montar alguma estratégia diferen-
te, caso haja uma epidemia. É pos-
sível que haja um grande número 

de pessoas que necessitem do ser-
viço público de saúde”, disse.

Sobre a epidemia de dengue 
que afeta o Rio Grande do Nor-
te desde abril deste ano, Kristiane 
afi rma que o pior já passou. A se-
cretaria observou nos últimos me-
ses uma tendência de queda nos 
casos da doença. A curva, segundo 
ela, é descendente – mesmo com 
a greve dos agentes de endemia de 
Natal, a tendência é que os casos 
diminuam. “A tendência agora é 
diminuir. A dengue é uma doença 
cíclica, já tivemos o pico esse ano 
e agora o número de casos está 
diminuindo”.

AGENTES DE ENDEMIA 
VOLTAM AO TRABALHO

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

AS PESSOAS 

PRECISAM CUIDAR 

MELHOR DA CASA 

E EVITAR A ÁGUA 

PARADA, ALÉM DE 

COLABORAR COM 

AS AUTORIDADES 

PÚBLICAS”

Alexandre Mota
infectologista

Dengue no RN 
em 2011

 ▶ Casos notifi cados: 15.722

 ▶ Casos com complicação: 147

 ▶ Casos do sorotipo 4: 8

 ▶ Casos de febre hemorrágica: 172

 ▶ Óbitos suspeitos: 35

 ▶ Óbitos confi rmados: 12 

Aumento do número de casos na 

ordem de 590% em relação ao 

mesmo período de 2010

FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA

 ▶ Kristiane Fialho, coordenadora do programa estadual de combate à dengue: “Alguém infectado espalhou a doença”

 ▶ Agentes sanitários realizam ação de combate aos focos do mosquito 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Nova York, Orlando, Miami, 
Buenos Aires e Bariloche são al-
guns dos destinos mais procura-
dos na Athenas Turismo, da em-
presária Ohana Fernandes. De 
acordo com ela, a busca pela via-
gem para fora do Brasil cresceu 
50% em relação ao ano passado. 
“Hoje em dia ir para Buenos Ai-
res ou para o Rio de Janeiro sai 
praticamente o mesmo preço”, 
sentencia. 

De fato, um pacote para a ca-
pital argentina entre os dias 7 e 12 
de setembro, por exemplo, sai R$ 
1.887 por pessoa, incluindo passa-
gem aérea, hospedagem em hotel 
quatro estrelas, transfer e city tour. 
Para o Rio de Janeiro, a mesma via-
gem com regalias iguais está cus-
tando pouco mais de R$ 1.300. 
“O custo-benefício é muito maior 
porque se tem a oportunidade de 
conhecer outro país”, opina.

“Temos pacotes que parce-
lamos em até nove vezes. Tudo 
está mais facilitado, então se tor-
nou mais atrativo viajar para o ex-
terior do que para cidades den-
tro do país. Todo mundo sonha e 
quer conhecer outros lugares fora 
do Brasil”, argumenta. As casas de 
câmbio também têm acompanha-
do o movimento. Impulsionados 
pelas viagens a Disney realizadas 
neste período do ano, alguns lo-
cais de Natal chegaram a fi car sem 

dólar na semana passada. 
Já na Michelle Tour, a proprie-

tária Michelle Pereira diz que a 
procura por destinos internacio-
nais cresceu entre 30% e 40% em 
relação a 2010. De acordo com cál-
culos rápidos feitos pela empre-
sária, a agência já comercializou 
mais de três mil pacotes inter-
nacionais desde o início do ano. 
“Hoje o câmbio está baixíssimo, a 
facilidade de pagamento é enor-
me e na realidade todo mundo so-
nha viajar para fora. Aqui na agên-

cia a procura vem crescendo mês 
a mês”, enfatiza.

Os Estados Unidos são o des-
tino mais procurado pelas famí-
lias potiguares, principalmente 
Miami, Orlando e Nova York. Na 
América do Sul tem sido crescen-
te a busca por lugares mais exóti-
cos como Peru e Colômbia, além 
dos tradicionais Chile e Argenti-
na. Las Vegas, Los Angeles e São 
Francisco têm aparecido mais ul-
timamente na preferência dos na-
talenses nos EUA. E na Europa os 

mais procurados são Lisboa, Ma-
dri, Barcelona, Paris e Roma. Des-
tinos diferentes como Escandiná-
via, Rússia e todo o leste europeu 
também estão sendo requisitados 
na Michelle Tour.

“A viagem internacional está me 
surpreendendo. É muita gente en-
trando, saindo da agência e com-
prando. Estamos vivendo um boom 
nesse segmento do turismo e a ten-
dência é continuar crescendo. O 
câmbio está muito favorável, para 
passagem aérea está R$ 1,56”, diz. 

DÓLAR BARATO, DINHEIRO sobran-
do no fi nal do mês, dez vezes 
sem juros para pagar. Essas 
três condições, cada vez mais 
presentes no cotidiano da clas-
se média brasileira, têm inverti-
do o cenário do turismo nacio-
nal nos últimos anos: enquan-
to está cada dia mais fácil viajar 
para fora do país, fi cou difí-
cil ver turistas estrangeiros no 
Brasil. Estados Unidos, Argen-
tina, Chile e até alguns destinos 
da Europa são os mais procu-
rados nas agências de viagem. 
Em Natal alguns desses locais 
já registram incremento de até 
50% na procura pelo exterior 
em relação ao mesmo período 
do ano passado.

É fácil constatar que o Bra-
sil anda enviando mais turis-
tas para fora do país do que re-
cebendo estrangeiros. Segun-
do dados do Banco Central, as 
despesas dos turistas brasilei-
ros fora do país atingiram US$ 
16,422 bilhões no ano passado, 
valor considerado recorde histó-
rico. Para a presidente da Asso-
ciação Nacional dos Agentes de 
Viagem no RN (Abav), Ana Ca-
rolina Costa, é crescente a ten-
dência de potiguares buscarem 
destinos além das fronteiras do 
país. “Muitas vezes sai mais ba-
rato ir para o exterior do que fa-
zer turismo no Brasil”, diz. Além 
de a moeda americana estar em 
baixa – para o câmbio de passa-
gens aéreas, por exemplo, está 
R$ 1,56 -, o poder aquisitivo do 
brasileiro melhorou e as condi-
ções de pagamento estão cada 
dia mais facilitadas.

“Hoje existem condições 
para todos os bolsos e parcelas 
a perder de vista”, ressalta. Em 
julho a procura aumenta ainda 
mais. Por conta das férias esco-
lares, muitas famílias têm bus-
cado viajar para Disney e luga-
res frios como Bariloche (Ar-
gentina), Vale Nevado (Chile) e 
todas as estações de esqui da 
América do Sul. De acordo com 
a presidente da Abav, há um in-
cremento anual de 30% na pro-
cura por viagens nessa época 
do ano. Com relação à prefe-
rência pelo exterior, a tendên-
cia é de crescimento.

“A tendência é aumentar 
porque cada vez mais o brasi-
leiro tem uma condição eco-
nômica melhor, o dólar está 
em queda e o parcelamento é 
muito favorável”, aposta. Po-
rém, Ana Carolina alerta para o 
cuidado de só comprar pacotes 
de viagem via agência de turis-
mo. “É importante viajar com 
esse suporte. Informações so-
bre vistos, documentação e va-
cinas só uma agência pode for-
necer”, avisa. Embora não sai-
ba mensurar quantos natalen-
ses já viajaram para o exterior 
este ano, ela diz apenas que 
os potiguares nunca viajaram 
nem gastaram tanto fora do 
país. Para o próximo ano já tem 
gente comprando pacotes para 
o Réveillon e Carnaval. “Quem 
se antecipa tem melhores con-
dições de preço”, diz.

Para o secretário de Tu-
rismo do RN, Ramzi Elali, isso 
signifi ca grande prejuízo para 
o turismo nacional. Ao passo 
que os brasileiros viajam mais 
para o exterior, deixam de gas-
tar dinheiro com turismo den-
tro do país. “Isso é muito ruim 
para a gente porque além de o 
brasileiro estar viajando para 
o exterior, não estamos con-
seguindo trazer o estrangeiro 
para Natal. Enquanto o câmbio 
estiver nessa faixa, infelizmen-
te vamos continuar sofrendo”, 
admitiu. Natal chegou a ter es-
trangeiro ocupando 90% de al-
guns hotéis da cidade, mas 
hoje eles representam apenas 
5% do total de turistas que vi-
sitam a capital. 

Na visão do secretário, os 
prejuízos com a preferência 
dos brasileiros pelo exterior 
chegam aos bilhões de dólares, 
que são deixados nesses paí-
ses ao invés de estarem giran-
do no comércio nacional. “So-
fremos também com a deso-
cupação na hotelaria, com a 
falta de movimentação em res-
taurantes e prestadores de ser-
viço”, acrescenta. Para Elali, a 
tendência vista no Rio Gran-
de do Norte é registrada em 
todo o país. Ele aponta a valo-
rização do real perante o dólar 
e a ascensão da classe C brasi-
leira como responsáveis no in-
cremento da curva do turismo 
internacional. 

DEBANDADA
/ TURISMO /  DÓLAR FRACO E PODER AQUISITIVO 
EM ALTA FAZEM COM QUE EMISSÃO DE TURISTAS 
POTIGUARES AO EXTERIOR SEJA MAIOR DO 
QUE A RECEPÇÃO DE ESTRANGEIROS

 ▶ Disney (Estados Unidos) e Bariloche (Argentina) despontam como um dos roteiros mais procurados pelos turistas brasileiros que aproveitam para viajar nas férias dos mês do ano

GERAL
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AGÊNCIAS REGISTRAM INCREMENTO DE 
ATÉ 50% NA PROCURA PELO EXTERIOR

HOJE O CÂMBIO 

ESTÁ BAIXÍSSIMO, 

A FACILIDADE DE 

PAGAMENTO É 

ENORME E NA 

REALIDADE TODO 

MUNDO SONHA 

VIAJAR PARA FORA”

Michelle Pereira
Empresária

 ▶ Ramzi Elali, secretário estadual de Turismo: “Prejuízo para o turismo nacional”  ▶ Ana Carolina Costa, presidente da Abav/RN: “Condições para todos os bolsos”

FOTOS: SXC.HU
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A expectativa da Emparn é 
que neste mês as temperaturas 
fi quem ainda mais baixas. O fe-
nômeno também se estenderá 
por todas as regiões potiguares. 
Nas cidades serranas do Esta-
do, como Martins e Serra de São 
Bento, as temperaturas à noite 
não ultrapassaram os 15ºC. 

De acordo com a Emparn, o 
total de chuva para este inverno 
fi cará 120% acima da média his-
tória. O meteorologista Gilmar 
Bristot informa que as chuvas 

serão uma constante até agos-
to. “Elas podem ser fortes em 
algumas oportunidades, mas a 
expectativa é termos, na maior 
parte dos dias, o céu parcialmen-
te nublado e com chuvas mode-
radas”, afi rmou. 

No entanto, as chuvas fi carão 
restritas às cidades do litoral les-
te potiguar. Natal, aliás, já registra 
1800,6 milímetros de chuva desde 
o inicio do ano. O índice pluvio-
métrico é maior que os 12 meses 
de 2010, com 1191,3 mm. Somen-
te do dia 1º de junho até o dia 29 
de junho, Natal registrou 445 milí-
metros de chuva. A média históri-
ca para esta época é de 202 mm.

FRIO EM NATAL, quem diria? É raro, 
mas acontece. Até nevoeiro deu o 
ar da graça nos últimos dias. Nas 
ruas da cidade é fácil notar o refl e-
xo das baixas temperaturas: casa-
cos, roupões e cachecóis saíram 
do guarda-roupa ou foram com-
prados pelos mais friorentos para 
se proteger das lufadas de vento e 
aquecer o corpo. Nada disso, po-
rém, tem afastado das praias os 
turistas que visitam a cidade nes-
ta época do ano. 

De acordo com a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), o in-
verno de 2011, iniciado em 21 de ju-
nho, pode ser caracterizado por um 
dos mais frios dos últimos anos na 
capital. Apesar disso, a média histó-
rica da temperatura está um pouco 
mais alta. Em 1998, por exemplo, a  
temperatura mínina fi cou numa 
média de 19ºC. Já este ano a média 
da mínima está em 21ºC.

A incoerência é explicada pelo 
meteorologista da Emparn, Gilmar 
Bistrot. “A diferença é que neste in-
verno as altas temperaturas estão 
mais baixas”, explica. Nos últimos 
dez anos, segundo ele, a tempera-
tura máxima variou entre 27 e 32ºC 
entre os meses de junho a agosto. 
Este ano está entre 24 e 27ºC. 

Com isso, a sensação térmica 
em Natal, nos últimos dois meses, 
é de 25ºC. “Já estávamos prevendo 
isso. A grande questão é que as al-
tas temperaturas não acontecem”, 
contou. Até o dia 30 deste mês, diz o 
meteorologista, o clima fi cará está-
vel com temperaturas variando de 
21ºC a 28 ºC. 

De acordo com dados do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met), em todo o Nordeste o inver-
no está atípico. A região está apre-
sentando baixas temperaturas 
para o período em relação à média 
histórica. A líder do ranking é Sal-
vador, com taxas de 18ºC nos últi-
mos dias. 

Natal é, de acordo com Insti-
tuto Nacional de Meteorologia, a 
terceira capital nordestina em bai-
xas temperaturas.  Outra informa-
ção interessante é que somente 
três capitais – Fortaleza, Teresina 
e São Luís – registraram, nos últi-
mos dois meses, temperaturas aci-
ma dos 30ºC. 

O centro de pesquisas meteo-
rológicas da Emparn também re-
gistrou na madrugada do dia 10 de 
junho a menor temperatura deste 
ano em Natal, de 21,1ºC. O recorde 
histórico, no entanto, ainda é de 
29 de junho de 2000, quando foi re-
gistrado 16,5ºC. A baixa tempera-
tura deste ano ainda causou fenô-
meno atípico e raro: um denso ne-
voeiro que cobriu parte da região 
sul da cidade Natal e reduziu a vi-
sibilidade do Aeroporto Augusto 
Severo em 800 m. 

Ainda de acordo com Gilmar 
Bistrot, a sensação térmica é ge-
rada pela maior circulação do ar 
causada pela ausência de fenôme-
nos meteorológicos, como o “El 
Niño”, que afetam o clima, mudan-
do os padrões de vento. “Com isso, 
as temperaturas fi cam mais bqi-
xas”, ressaltou. Além disso, ocor-
reu também uma menor incidên-
cia da radiação solar sobre Na-
tal. Desde o mês de maio, os dias 
apresentam uma nebulosidade de 
80%. Com o céu coberto, a inci-
dência solar é menor e com isso as 
temperaturas caem durante o dia.

O frio dos últimos dias está 
mudando o cotidiano dos na-
talenses. É neste período que os 
empoeirados e esquecidos casa-
cos estão saindo às ruas. “Está 
muito mais frio que nos anos an-
teriores”, afi rmou o escritor Bru-
no Villaça. E ele não é o único a se 
queixar. A temperatura baixa pe-
gou muita gente de surpresa.

Caminhando ontem à tar-
de pelo centro da cidade, acom-
panhada da fi lha e de duas ne-
tas, a dona de casa Lúcia Alves, 
50 anos, estava usando casaco de 
algodão preto. Em casa, inclusive, 
ela aboliu o ventilador. “Eu gos-
to do frio. É melhor para dormir, 
mas este inverno está demais. Só 
saio de casa com roupas grossas”, 
revelou. 

Avó cuidadosa, Lúcia Alves 
conta que não deixa as netas sa-
írem para a escola sem roupas 
que as protejam do tempo mais 
ameno. “Temos de ter mais cui-
dado. É uma prevenção contra os 
problemas respiratórios comuns 
desta época”, contou. 

Já  o militar  aposentado Se-
verino Francisco da Silva afi r-
mou que nunca viu Natal tão fria. 
“É algo inédito. As chuvas e o frio 
estão mais intensos”, analisou. 
Francisco conta ainda que, desde 
junho, não larga uma jaqueta de 
jeans quando está fora de casa. 
“Só saio assim”, ressaltou. 

“Já mudei o guarda-roupa. 
Esta semana mesmo eu fi z algu-
mas compras”, afi rmou a jorna-
lista Tânia Cabral. Agora, antes 
de sair para o trabalho, ela sem-
pre utiliza um blazer ou um ca-
saco. Tânia afi rma que o inverno 
deste ano possibilita uma maior 
variedade de composições no 
vestuário. 

Nas ruas de Natal, segundo a 
jornalista, o que está sendo bas-
tante visto são os casacos de al-

godão. Uma verdadeira peça cha-
ve para todo guarda-roupa, pois 
nunca sai da moda. Tânia prefere 
casacos, pois com um pouco de 
criatividade e bom gosto é possí-
vel fi car bem aquecida e elegante 
no inverno. 

O frio está infl uenciando nas 
vitrines das lojas de roupas. No 
bairro de Petrópolis, onde se con-
centra dezenas de magazines, a 
expectativa é que a venda de rou-
pas voltadas para o inverno au-
mente. A vendedora Franciara 
Muniz já nota uma mudança nos 
hábitos dos consumidores. “Ano 
passado, por exemplo, não tínha-
mos nada para o frio. Hoje, já te-
mos alguns casacos e jaquetas”, 
contou. 

Ainda de acordo com a ven-
dedora, a tendência deste perío-
do são as roupas com cores tons 
mais fortes, como verde e azul. 
Além disso, pode se misturar co-
res sólidas sem estampas. Além 
dos casacos, blusas de mangas 
longas, as calças de alfaiataria e 
vestidos com babados dão o tom 
deste período. Para compor o vi-
sual, a mulher deve optar por um 
sapato fechado, diz a moça. 

NA CIDADE DO SOL 

/ METEOROLOGIA /  NATAL REGISTRA A TERCEIRA 
MAIS BAIXA TEMPERATURA DA REGIÃO, SEGUNDO 
O INPE; É QUE A TEMPERATURA MÁXIMA ESTÁ MAIS 
BAIXA EM ATÉ 5ºC, EXPLICA A EMPARN  FRIO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JÁ ESTÁVAMOS PREVENDO ISSO. A 

GRANDE QUESTÃO É QUE AS ALTAS 

TEMPERATURAS NÃO ACONTECEM”

Gilmar Bistrot, Meteorologista da Emparn

UM CONVITE PARA MUDAR 
O GUARDA-ROUPA 

NATAL/ TEMPO 12/07/11 13/07/11 14/07/11

Temperatura máxima 28ºC 27,5ºC 27,5ºC

Temperatura mínima 19ºC 20ºC 20,5º C

Umidade do ar 85% 84% 85%

PREVISÃO

JULHO MAIS 
FRIO E CHUVOSO 

 ▶ Desde maio, em Natal, os dias apresentam nebulosidade de 80%; com o céu coberto, a incidência solar é menor e as temperaturas caem durante o dia: até nevoeiro já foi registrado na cidade

 ▶  Franciara Muniz, vendedora: mudança nos hábitos dos consumidores

 ▶  Tânia Cabral, jornalista: “Esta 

semana mesmo eu fi z compras”

 ▶ Bruno Villaça, escritor: mais frio 

que nos anos anteriores

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 2011

OS SERVIDORES PÚBLICOS de dois ór-
gãos do governo estadual, Detran 
e Fundação José Augusto (FJA), 
resolveram encerrar a greve após 
acatarem, ontem pela manhã, a 
contra-proposta do Poder Execu-
tivo de parcelar os acréscimos dos 
planos de cargos de setembro a 
dezembro. Agora é a vez dos fun-
cionários da Emater decidirem so-
bre o fi m do movimento paredista, 
em uma assembleia marcada para 
esta manhã. O Tribunal de Justi-
ça, atendendo a um requerimen-
to do Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol) marcou para amanhã, às 
15h, audiência conciliatória entre 
o governo e os representantes da 
categoria.   

“O nosso interesse é que os 
planos de cargos fossem pagos 
integralmente em maio passado, 
mas, dadas as circunstâncias, re-
solvemos aceitar a proposta de 
parcelar o pagamento em qua-
tro meses”, comentou o diretor do 
Sindicato dos Servidores de Admi-
nistração Direta e Indireta do Rio 

Grande do Norte (Sinai), Santino 
Arruda.  

Os servidores do Detran fi ca-
ram parados por 42 dias; os da FJA, 
49; e, se os servidores da Emater 
resolverem terminar a greve hoje, 
ela terá durado 47 dias. 

Segundo Santino Arruda, a 
pauta da FJA requeria exclusiva-
mente os reajustes dos planos 

de cargos, enquanto a do Detran, 
além da questão salarial, abran-
ge outras pendências. A principal 
delas é a da homologação de um 
concurso público e a convocação 
de 285 concursados. 

“O Detran tem mais de 600 
pessoas trabalhando e menos da 
metade são concursados. É um 
absurdo, pois falta sensibilidade 

ao governo de rever o regime de 
servidores com contratos de tra-
balho precários, utilizando bolsis-
tas e estagiários, além de empre-
sas terceirizadas”, afi rma Arruda. 

Ele considera esse quadro uma 
“disfunção institucional e denun-
cia que alguns servidores estão re-
alizando vistorias em carros sem a 
devida habilitação para isso. 

O sindicalista declara que, em 
média, o reajuste do Detran fi cou 
em torno de 22%. Mas não soube 
dizer em quanto fi cou o aumen-
to para o pessoal da FJA, por obe-
decer a critérios específi cos do 
enquadramento.  

“Acredito que a conquista vai 
dignifi car o trabalho dos servido-
res públicos e vamos lutar por no-
vos avanços posteriormente”, dis-
se o sindicalista.  

Foi garantido o abono da fal-
ta dos grevistas e os servidores da 
Fundação José Augusto já volta-
ram a trabalhar na manhã de on-
tem. Os do Detran devem voltar 
hoje ao serviço. 

Um grupo de 25 pessoas,  in-
titulado “Levante do Elefante” 
acampou, na manhã de ontem, em 
frente à sede do governo do Esta-
do. À tarde o número de manifes-
tantes caiu para 9. É mais um mo-
vimento organizado através das re-
des sociais e o nome faz referência 
ao mapa do RN.

O movimento, que, no micro-
blog Twitter, adota a hashtag #le-
vantedoelefante, segundo o  in-
tegrante Dayvsson Moura, é uma 
“uma condensação de vários mo-
vimentos existentes da internet, 
em especial no Twitter. 

Moura diz que os acampados 
só sairão do local quando o gover-
no “atender completamente a pau-

ta de reivindicações dos servidores 
da educação pública”, além de en-
trar em entendimento com os alu-
nos da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (Uern), que 
passou por um corte de gastos.

A decisão por  formar o #levan-
tedoelefante veio, segundo Mou-
ra, que é estudante de Direito, em 
apoio ao Comando de Mobilização 
Estudantil de Mossoró (Comem), 
outro grupo estudantil. O Comem 
ocupa, há 27 dias, a sede da 12ª 
Diretoria Regional de Educação e 
Cultura (Dired), em Mossoró. 

 “O acampamento na governa-
doria é um ato de reposta ao terro-
rismo imposto em Mossoró, onde 
o grupo foi recebido pelo governo 
com truculência”, concluiu Mou-
ra. Segundo ele, há a expectativa 
de o número de acampados che-
gar a 100 hoje. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Meia Noite em Paris – [Cinemark]  - 

20h10 - 22h30

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 21h50 – 

[Moviecom] - 15:15 - 17:20 - 19:25 

- 21:30

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 13h35 - 16h05 - 18h30 - 21h00 - 23h20 

– [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 19:35 - 

21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Cilada.com – [Cinemark] - 10h40 

- 11h40 - 13h30 - 14h05 - 16h00 - 

16h20 - 18h25 - 18h50 - 20h45 - 21h15 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h45 

– [Moviecom] - 13:50 - 15:40 - 17:35 - 

19:30

Carros 2 – [Cinemark] - 10h10 -10h30 

- 12h40 - 13h00 - 15h10 - 15h30 

-  17h40 – [Moviecom] - 14:30 - 16:45 

- 19:00

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da Lua – [Cinemark] - 11h30 - 14h50 

- 18h00 - 18h10 - 21h20 - 21h30 – 

[Moviecom] - 14:05 - 15:00 - 17:10 

- 18:05 - 20:15 - 21:10

X Men: First Class – [Cinemark] - 

00h00- [Moviecom] - 21:30

Se Beber, Não Case II – [Moviecom] 

- 21:15

No Taverna Pub você confere 
clássicos de samba e chorinho 
no “Roda de Bamba”. Início: 22h. 
Endereço: Rua Dr. Manoel A. B. 
de Araújo, 500, Ponta Negra. 
Informações: 3236 3696 | www.
tavernapub.com.br.

O Coral da UnP apresenta um 
repertório selecionado, que vai 
de MPB à grandes clássicos 
internacionais. Tudo para um 
concerto especial em comemoração 
de seus 19 anos. Local: Teatro 
Alberto Maranhão. Início: 20h. 
Ingressos: R$ 10 (preço único).

ASSOCIAÇÃO DEFENDE 
MILITARES PRESOS

/ BATALHÃO MALL /

A ASSOCIAÇÃO DOS Cabos e Sol-
dados da Polícia Militar do RN 
(ACS-PM) criticou ontem a ope-
ração que resultou na prisão de 
policiais acusados de fazerem 
segurança particular, transpor-
tar valores para  empresários de 
Assu e desvio combustível. A en-
tidade questionou conteúdo de 
vídeo gravado pelo Ministério 
Público. 

O presidente da ACS-PM, Je-
óas dos Santos, disse que as ima-
gens divulgadas na semana pas-
sada na verdade mostram que o 
policial estava abastecendo seu 
carro porque a viatura da polí-
cia quebrou e que o veículo par-
ticular, nestas situações, era utili-
zado para serviços investigativos 
do 10º Batalhão de Polícia Mili-
tar em Assu, sob conhecimento 
do Comando da Polícia Militar. 

Além disso, acusou a opera-
ção batizada de “Batalhão Mall” 
de violência desnecessária. Para 
ele, a operação não deu direito de 
defesa aos acusados antes de se-
rem presos, causando transtor-
nos aos familiares dos militares. 
A fi lha de um dos acusados teve 
princípio de acidente cardiova-
cular e a mulher de um deles, grá-
vida, teve o parto antecipado, 
informou. 

Entre os doze militares que 
foram detidos estavam os ex-
comandante sdos batalhões de 
Assu, Wellington Arcanjo de Mo-
rais, e de Jucurutu, Carlos Alber-
to Gomes de Oliveira, exonera-
dos de seus antigos cargos de-
vido à acusação de participação 
no esquema. “Eles são experien-
tes e estavam nas funções pelo 
bom desempenho”, defendeu 
Santos. 

De acordo com o presiden-
te da ACS-PM, os policiais, prin-
cipalmente no interior, traba-
lham em condições precárias. 
“Não há combustível, alimen-
tação, fardamento, número su-
fi ciente de viaturas e o Estado 
é omisso diante desses proble-
mas”, criticou. Jeóas dos Santos 
disse que em Assu, por causa das 

péssimas condições de trabalho, 
os policiais vivem da boa vonta-
de da “sociedade”, que doa até a 
alimentação dos soldados, en-
quanto empresários e prefeitos 
do interior auxiliam com doa-
ções. Há casos de policiais tira-
rem dinheiro do próprio bolso 
para deslocamentos, afi rma.

A assessoria jurídica da ACS-
PM/RN, segundo Santos, já en-
tregou documentos ao Ministé-
rio Público contrapondo os ví-
deos apresentados, na semana 
passada. 

O promotor de justiça Wen-
dell Beethoven, por sua vez,  re-
afi rmou que a operação foi exe-
cutada da forma legal e sem atos 
abusivos. “Até onde sei tudo foi 
feito sem violência, não houve 
resistência e haviam os manda-
dos de prisão a serem cumpri-
dos. Além do mais, apenas a resi-
dência de um deles (policiais) foi 
revistada e toda a ação foi acom-
panhada e realizada por policiais 
na presença do comandante ge-
ral”, disse o promotor ressaltan-
do que, inevitavelmente, situa-
ções assim geram constrangi-
mentos. Ele lembrou que, ape-
sar das eventuais defi ciências no 
serviço público, o servidor não 
pode fugir da legalidade. 

Das 15 pessoas detidas segun-
da-feira passada, onze já estão 
com a liberdade garantida pelo 
TJ Os três empresários e oito dos 
doze policiais entraram com ação 
e conseguiram habeas corpus.

 ▶ Jeóas dos Santos, presidente da 

ACS-PM: violência desnecessária

GREVISTAS COMEÇAM 
A VOLTAR AO TRABALHO 
/ ACORDO /  SERVIDORES DO DETRAN E DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO ACEITAM PROPOSTA DO 
GOVERNO E ENCERRAM PARALISAÇÃO; FUNCIONÁRIO DA EMATER DECIDEM HOJE RUMO DA GREVE 

 ▶ Detran volta a funcionar normalmente depois de 42 dias de paralisação, período em que, ainda assim o atendimento ao público foi parcial

 ▶ Santino Arruda, diretor do Sinai: pagamento parcelado em quatro meses 

 ▶ Movimento em frente à Governadoria: pela educação pública

“LEVANTE DO 
ELEFANTE”

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ



NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438Cultura Editor 

Moura Neto
E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

ARIGATÔ, OTAKU
/ YUJO /  FESTIVAL REÚNE EM NATAL FÃS DA CULTURA JAPONESA

A palavra otaku é um termo usado hoje 
para defi nir fãs de cultura japonesa. E no 
Yujo, Otaku é que não falta. Ao percorrer os 
estandes e andar pelo evento não é incomum 
ouvir jovens e adolescentes se arriscarem em 
alguns termos em japonês. Ou então vê-los 
vestidos tais como os desenhos animados 
que assistem. “Os concursos de cosplay são 
um dos mais procurados, muita gente gos-
ta de se fantasiar”, afi rma Daniel Garcia. Os 
cosplay são a sensação do Yujo e há fantasias 
para praticamente todos os personagens.

Fantasiada da personagem Amuhinamori 
na série Shugochara, a estudante Beatriz Lau-
ra, 15, era uma das mais empolgadas no even-
to. Era a primeira vez que ia ao Yujo, apesar de 
já ter freqüentado outros festivais do gênero. 
“Gosto muito desse tipo de evento, principal-
mente por conta das lojas e dos cosplays”, dis-
se, acompanhada do amigo Bruno Cesar, 17.

Ela afi rmou que os pais não vêem pro-
blemas na forma como ela se veste. “Minha 
mãe até me ajudou a fazer essa fantasia. Ela 
acha fofi nha”, disse. Fã de cultura japonesa 

desde pequena, Beatriz fala que gosta de ler 
mangá e é fã do anime japonês Inuyasha.

Já a estudante de direito Th ayná Baina, 17, 
adotava em seu estilo um visual inspirado nos 
japoneses. Estava no evento para conhecer 
gente que compartilha do mesmo gosto por 
animes, como Amanda Hellen, 15. “É a pri-
meira vez que venho e tou com uma expec-
tativa muito boa do Yujo”, disse. Além de ser 
fã dos animes, ela também gosta de música 
japonesa. “Desde que eu continue estudando, 
meus pais apóiam meu estilo de vida”. 

 ▶ Beatriz Laura, acompanhda do 

amigo Bruno Cesar: “Gosto muito 

desse tipo de evento”

CABELOS COLORIDOS, ROUPAS 
extravagantes, gírias em japonês. 
Um grupo de cinco adolescentes 
estava sentado em frente ao 
Praiamar Hotel, em Ponta Negra 
em plena manhã de sábado. 
Diferentes, destoavam da aparência 
geral dos banhistas. Eles esperavam 
ansiosos para o início da terceira 
edição do Yujo Festival. Composto, 
em sua maioria, por um público de 
jovens entre 15 e 25 anos, muitos 
usavam adereços com referências 
à cultura japonesa ou ao universo 
geral da cultura pop e nerd. A 
expectativa era para o evento que 
estava por vir – um dos maiores do 
gênero em Natal.

Durante dois dias, o Yujo 
Festival reuniu fãs de mangás e 
animes – desenhos que fazem 
parte da cultura japonesa. Além de 
fanáticos por videogames e HQs 
– quadrinhos norte-americanos. 
De acordo com os organizadores 
do evento, mais de 3 mil pessoas 
se dispuseram a pagar valores 
médios de R$ 15 mais um kilo de 
alimento para entrar e conferir 
de perto a feira, e ter a chance 
de pegar o autógrafo de algum 
dublador ou participar de algum 
torneio de videogame. Isso sem 
falar na expectativa de um dos 
principais momentos do festival: 
o campeonato de fantasias – ou 
cosplay, na gíria do grupo.

Apesar de ser ainda a terceira 
edição do festival, o Yujo é um 
grupo que existe há 13 anos. 
Começou em 1998 quando amigos 
se reuniam para assistir animes 
e discutir e fomentar cultura pop 
japonesa em Natal. O grupo chegou 
a fazer eventos na Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte), 
fase que durou até 2004. O diretor 
do festival é remanescente dessa 
época. Rafael Fonseca tem 26 
anos, trabalha como técnico de 
informática e é membro do Yujo 
desde 2000. “Uma dos objetivos 
do grupo e do festival é fortalecer 
a cultura gamer e japonesa no Rio 
Grande do Norte”, explica.

A edição atual do Yujo, segundo 
Daniel, consagra o evento como 
de grande porte. Iniciado em 
2009, o Yujo Festival foi pensado 
apenas para 300 pessoas, mas a 
movimentação foi de mais de 600 
pessoas por dia. “A partir da edição 
de 2010, tivemos que pensar um 
local maior, mas acabou dando 
mais gente ainda”, disse. Segundo 
Daniel, há um público interessado 
em cultura japonesa no Rio Grande 
do Norte. “Natal atualmente tem 
dois grandes eventos do gênero. 
Além do Yujo, tem o Saga, que deve 
ser realizado nos próximos meses”, 
disse. 

Um aspecto diferente desta 
edição para a anterior é quanto 
a questão social. Os alimentos 
doados na compra dos ingressos 
serão repassados para entidades – 
a serem escolhidas – benefi centes. 
Além disso, durante o Yujo houve 
campanhas para a doação de 
sangue e de medula entre os 
participantes. “Temos como 
objetivo também mudar a visão da 
sociedade de que quem gosta de 
cultura japonesa é criança, menino 
buchudo”, disse.

Há ainda uma ação no aspecto 
político. A edição deste fi nal de 
semana do Yujo contou com uma 
palestra de Moacyr Alves. Alves é 
idealizador do projeto Jogo Justo, 
que tenta reduzir impostos dos 
jogos de videogames e consoles. A 
carga tributária desses produtos, 
no Brasil, chega a onerar em até 
124% o preço fi nal. O projeto é de 
âmbito nacional e há dois anos 
organiza o Dia do Jogo Justo – onde 
revendedoras vendem consoles e 
games sem impostos. 

A idéia de discutir a carga 
tributária de games no evento foi 
de Th iago Barreto, vice-presidente 
do Yujo e embaixador do projeto 
Jogo Justo em Natal. Ex-proprietário 
de uma loja de gamês, ele ressalta 
a importância da palestra de 
Moacyr Alves. “É importante por 
ser um movimento que está no 
Brasil inteiro e afeta milhares de 

pessoas”, atesta. Os games, nesta 
edição do Yujo, também serviram 
de demonstração para projetos 
de reabilitação física. “Hoje em 
dia há estudos que indicam que 
videogames como o Nintendo Wii 
ajudam na reabilitação de pessoas”. 
A área de games do Yujo contou, 
ainda, com uma palestra sobre 
desenvolvimento de software – uma 
das mais promissoras do Brasil.

Outro grande eixo do evento 
foi a presença de dubladores de 
desenhos animados. Na edição atual, 
o principal convidado foi Wellington 
Lima, que dublou o personagem de 
Magin Boo na série Dragon Ball Z. 
A dubladora Tânia Gaidarji – que 
deu voz à personagem Chun Li do 
Street Fighter – também foi uma das 
convidadas. “Essa conversa que a 
gente faz com os convidados é uma 
dos momentos do evento onde mais 
pessoas procuram”, disse.

 ▶ Thayná Baina e Amanda Hellen: compartilhando o mesmo gosto

ADOLESCENTES 
SE VESTEM COMO 
OS PERSONAGENS 
DOS DESENHOS

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL
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MarcosSadepaula
Para mim, o sexo sempre foi uma festa. Aos 
82 anos, a festa é muito diferente do que era 
aos 20, aos 50, mesmo aos 60: é uma festa 
que é feita da experiência, do refi namento”
Jorge Amado (1912 – 2001)
Um dos mais famosos e traduzidos escritores brasileiros

Bastidores do show 
Íntimo, do cantor e 
compositor 
Fábio Júnior, no 
Teatro Riachuelo, 
no Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Tásia, Suely Xavier, Silvana Miranda e Carla Favaro ▶ Emanuelle Bezerra, Adriana Dias, Patrícia e Laurita Arruda

 ▶ Júnior Grafi th e Angélica Araújo  ▶ Christiano Couceiro e Raissa  ▶ Keila e Suzano Motta  ▶ Alderlane Torres ▶ Laura Soares e Eduardo Freire ▶ Pedro Henrique (NJ) e Morga Freire

 ▶ Fábio Júnior: Íntimo e arrebatando corações

 ▶ O ator, VJ, músico, comediante e 

jornalista Marcelo Adnet, considerado 

pela revista Época um dos 100 

brasileiros mais infl uentes do ano de 

2009, tem apresentação confi rmada no 

dia 24 de julho no Teatro Riachuelo

 ▶ Joselita Godeiro levando elegância aos 

eventos sociais da cidade que freqüenta

 ▶ Os casais Pedro e Valéria Cavalcanti com Márcia e 

Geraldo Ferreira em plena temporada de festas juninas

 ▶ Carla Fávaro, proprietária da Pratas Art no Midway, 

comemorando com Vatenor, o sucesso das embalagens 

com imagens do artista

 ▶ A turma do Comercial do NOVO na festa para os publicitários no 

Dom Vinicius: Ailson, Denise, Shelinne, Max, Nara, Leandro e Pedro

 ▶ Ewerton Weber no jantar para os 

veteranos do basquete no Ocean Palace

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

C
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?Que uma das fábricas mais conhecidas na produção de Cal, a Ical chega 
ao Rio Grande do Norte onde vai montar suas instalações na cidade de 
Baraúna com investimento projetado na ordem de R$ 300 milhões com 
a geração estimada de 200 empregos diretos e 1000 indiretos?

VOCÊ SABIA

Na porta 
do céu

A velhinha morre e vai ao 
encontro de São Pedro. Lá 

chegando, vê duas portas, uma 
azul e outra vermelha.

- Por que existem 
essas duas portas?

São Pedro então lhe diz:
- A azul leva ao céu, a vermelha 

desce ao inferno. Você pode 
escolher para onde quer ir. 

Ela, lógico que escolheu a fi la 
da porta azul. Enquanto espera 
sua vez de entrar, ouve-se uma 

gritaria e um barulho de furadeira 
atrás da porta azul.

- Mas o que é isto? Pergunta 
a velhinha.

- Nada não, é um cara que acabou 
de chegar e estão lhe furando as 

costas para por as asas.
A velhinha fi ca indecisa quando 
de repente, ouve-se nova gritaria 

por trás da porta azul.
- E esta gritaria agora, o que é?

- Nada não, é que estão furando a 
cabeça do cara para por a auréola.

- Nossa, que horror! 
Eu não quero ir pro céu, vou pro 

inferno mesmo.
- Mas, minha senhora, lá o Diabo 

vai f@#%r com você!
- É, meu fi lho, mas pelo menos os 

buracos já estão prontos!

Festa
Ontem aconteceu em sua sede a 
festa de 16 anos da  Casa  Durval 
Paiva. Em plena reforma, é verdade, 
mas renovando os laços com os 
parceiros, para continuarem a 
trajetória de lutas e conquistas 
pela vida. Nesses 16 anos, já foram 
atendidas na Casa Durval Paiva 
1.299 crianças e adolescentes, 
vindos de todo o Rio Grande do 
Norte. Vida longa à Casa!!!

Reforma
Desde ontem, o Extra do Midway 
iniciou algumas mudanças no 
lay out para melhor receber seus 
clientes. O novo projeto tem 
como objetivo disponibilizar os 
produtos de forma que facilite a 
circulação das pessoas no interior 
da loja, bem como as ajude a 
localizar a mercadoria desejada 
com mais facilidade. Embora a 
reestruturação esteja prevista 
para ir até o fi nal do mês de 
agosto, o hipermercado continua 
a funcionar normalmente.

Vingança
Mais um ponto a favor da arte 

e contra a imbecilidade de 
certos políticos. A escultura 

“Bolsonaros Sex Party”, criada 
pelo artista plástico brasileiro 

Fernando Carpaneda, acaba de 
ser adquirida pela Th e Leslie 
Lohman Gay Art Foundation. 

A obra mostra uma orgia, 
com uma representação de 

Jair Bolsonaro em meio a uma 
suruba.  A obra fi cará exposta 
ao lado de obras de mestres 
da arte moderna e gay, como 
Andy Warhol, Keith Haring e 
Robert Mapplethorpe. Com 
isso, Bolsonaro conseguiu 

justamente aquilo que ele não 
queria: fi cará para sempre 

associado à questão gay, e nos 
EUA - fora do Brasil. “Seja viado, 
seja herói!”, brada Carpaneda, 
citando a famosa frase “Seja 

marginal, seja herói”, criada pelo 
artista brasileiro Hélio Oiticica 

(1937-1980) nos anos 60.

Rapidíssima
- Onde é que você estava? 

pergunta a mãe à 
fi lha de 6 anos.

- No quarto, brincando de 
médico com o Joãozinho.
- De mééééédico!?!?!?!?!

- Calma mãe, ele era um médico 
do SUS, nem me atendeu. 

Remarcou para daqui a um ano.

Boteco
Novidade é o que não falta no stand 
do Villa Park. Depois de um mês 
inteiro de comidas típicas e música 
para comemorar o São João, agora 
é a vez do boteco Brahma que está 
montado no stand de vendas do 
condomínio, localizado na Avenida 
Ayrton Senna.

Para 
metrosexuais
Celebrando o Dia do Homem, 
comemorado no Brasil em 15 

de julho, O Boticário apresenta 
a fragrância Connexion Urban, 

uma releitura de Connexion - um 
dos clássicos da marca.  E para 

tornar o dia ainda mais especial 
surpreendendo a ala masculina 

com presentes exclusivos, a 
linha O Boticário Men também 
ganha dois novos itens – creme 

hidratante para as mãos e 
shampoo. As novidades estão nas 

3.020 lojas de todo País desde 4 
de julho.

Satisfação 
garantida
O hotel Arituba Park encerra 
o primeiro semestre de 2011 
ostentando um índice de 
satisfação de clientes de 97%, 
segundo registra os questionários 
mensais, ‘Guest Comments’, que 
são preenchidos pelos hóspedes. 
O diagnóstico revela ainda que os 
itens ‘atendimento’, ‘café da manhã’ 
e ‘limpeza’ são os que mais se 
destacam na opinião dos usuários.

Faturamento
O empresário Gustavo Barros comemora o último levantamento 

apresentado pela franquia Eco Offi  ce no país, especializada em 
recarga ecológica de cartucho. A loja que ele comanda emNatal, nos 

primeiros cinco meses do ano, apresentou crescimento de 220%. O 
bom resultado é visto nas parcerias fi rmadas com grandes empresas 

da cidade, como o shopping Midway Mall, CVC – Natal Shopping, 
Drogaria Amadeus, Hospital do Coração, Natalcor, Mutimedical, 

dentre outras. No país, o crescimento da marca foi de 280%, com a 
instalação de 21 novas unidades. 
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Hoje 
São Caetano x ASA 

Náutico x Americana 

Sexta-feira 
Paraná x Vila Nova 

Goiás x Vitória 
Boa Esporte x Portuguesa 

Sábado 
Ponte Preta x Guarani 

Bragantino x Sport 
Grêmio Barueri x Icasa 
Salgueiro x Cricíuma 

ABC x Duque de Caxias 

QUEM MANDA AÍ SOU EU
/ VISITANTE /  VITÓRIA CONTRA O GUARANI EM SP TORNA ABC TIME COM MAIOR NÚMERO DE PONTOS CONQUISTADOS FORA DE CASA NA SÉRIE B

A VITÓRIA POR 2 a 1 sobre o Guara-
ni no último domingo consolidou 
a posição do alvinegro como o vi-
sitante mais “indigesto” desta Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
após 10 rodadas. Os adversários 
não tem tido vida fácil ao receber 
o ABC. A equipe conquistou meta-
de dos pontos nas 10 partidas rea-
lizadas fora de casa.

Distante do Frasqueirão, o 
ABC atuou contra o Bragantino-
SP, Portuguesa-SP Vila Nova-GO, 
Vitória-BA, Sport-PE, Guarani-
SP. Venceu a Lusa e o Bugre, per-
deu para o Leão pernambucano 
e empatou os demais. Conquis-
tou nove de um total de 18 pontos 
em disputa e – ao lado de Náutico-
PE e Paraná – está entre as equi-
pes que mais atuaram com man-
do de campo do adversário nesta 
Segundona. A pior equipe longe da 
sua torcida é o Goiás, que depois 
de cinco partidas, ainda não “rou-
bou” um ponto sequer. 

O aproveitamento de 50% fora 
de casa deu ao clube potiguar o tí-
tulo de equipe mais indigesta da 
competição, à frente inclusive da 
líder Portuguesa-SP que conquis-
tou “apenas” cinco fora de casa, 
em quatro jogos disputados. Se 

levar em consideração também 
os números do alvinegro durante 
toda a temporada, o rendimento é 
ainda melhor. Contra o Guarani/
SP, o time potiguar fez no fi nal de 
semana passado a 39ª partida em 
2011 e com os três pontos garanti-
dos na bagagem amealhou o apro-
veitamento de 63,3% em partidas 
fora de casa.

Além disso, o ataque alvine-
gro tem sido o mais efetivo de to-
dos quando joga longe de seus do-
mínios. Ao todo são nove gols em 
seis duelos – média de 1,5 gols 
por partida, apesar da formação 
com três volantes, ainda contesta-
da por parte da torcida e impren-
sa potiguar. Apenas Paraná e Pon-
te Preta se aproximam do alvine-
gro no quesito com oito gols mar-
cados cada.

Como mandante, o aprovei-
tamento do ABC deixa a zona de 
destaque e passar a ser apenas re-
gular em relação aos demais con-
correntes às quatro vagas a Sé-
rie A de 2012. Em quatro jogos, o 
ABC venceu dois (Goiás e Náuti-
co-PE) e empatou os outros dois 
(Salgueiro-PE e Cricíuma-SC), nos 
quais conquistou oito pontos dos 
12 disputados no Frasqueirão –
aproveitamento de 66,6%. Vale 
lembrar, no entanto, que os alvi-
negros estão entre as equipes que 

menos atuaram em casa, num to-
tal de quatro jogos – número res-
trito a outras quatro equipes nes-
ta Série B.

O time de Americana-SP, me-
lhor mandante da competição, 
venceu cinco jogos em casa e em-
patou apenas uma, resultados que 
garantem números impressionan-

tes em casa com 88,8% dos pontos 
conquistados (16) em função dos 
disputados (18). Já o lanterna Du-
que de Caxias-RJ, próximo adver-
sário do ABC na competição, tem 
o pior retrospecto como mandan-
te e fez um ponto em cinco jogos 
em casa. Fora, os números não são 
melhores e mostram outros dois 

empates dos cariocas que ainda 
não venceram na competição.

Na sétima colocação com 17 
pontos – mesmo número do Pa-
raná, primeira equipe no G-4, -, o 
ABC vai poder contar com alguns 
reforços para o compromisso do 
próximo sábado contra o Duque 
de Caxias, às 21h, no estádio Fras-

queirão. O lateral-direito Nêgo e o 
volante Marcus Vinícius partici-
param normalmente do amistoso 
contra o Alecrim realizado ontem 
à tarde, no CT abecedista, e devem 
estar na relação para o jogo do fi -
nal de semana.

IRINEU
Mas a principal novidade para 

o duelo deverá ser o zagueiro Iri-
neu. O defensor afastado dos gra-
mados por cerca de 45 dias devido 
a uma cirurgia no joelho esquer-
do, também atuou sem problemas 
diante do alviverde potiguar e po-
derá estar entre os relacionados já 
para o duelo diante dos cariocas, 
no fi nal de semana. 

Outro defensor que retorna 
para reforçar a equipe é o zagueiro 
Tiago Garça. O jogador cumpriu a 
segunda partida de suspensão im-
posta pelo STJD na rodada passa-
da – ainda pela expulsão contra o 
Vila Nova-GO – e deve retomar a 
posição de titular, com Leonardo 
retornando ao banco de reservas. 
Na contramão, o volante Ricar-
do Oliveira pode desfalcar a equi-
pe. O atleta sofreu uma forte pisa-
da no pé em uma divida com o ad-
versário e deverá ser avaliado pelo 
departamento médico, mas ainda 
não há qualquer informação sobre 
a ausência dele contra o Duque.

Enquanto o ABC se movimen-
tava em campo para conquistar 
pontos para melhorar a classifi ca-
ção na Segundona, o departamen-
to de futebol do alvinegro caiu em 
outro campo para recuperar as 
perdas constantes por lesão – em 
especial – para a função de volan-
te. Segundo o vice-presidente de 
futebol do ABC, Flávio Anselmo, 
três contratações devem ser anun-
ciadas nos próximos dias.

De acordo com o dirigente, 
dois volantes e um zagueiro são 
as principais necessidades do alvi-

negro no momento para repor as 
perdas pelo afastamento do volan-
te Basílio – cirurgia no joelho es-
querdo – e os recorrentes desfal-
ques no setor por cartões amare-
los e lesões. “Quando apresenta-
mos o elenco, vocês [da imprensa] 
diziam que eram muitos volantes. 
Mas agora tá faltando. Estamos 
procurando um primeiro volante, 
para suprir a ausência do Basílio, e 
um segundo volante para reforçar 
nossa saída de bola”, afi rmou An-
selmo que confi rmou ainda a bus-
ca por um zagueiro. “precisamos 

também de outro zagueiro. O Iri-
neu está voltando, mas não sabe-
mos em que condições ele vai es-
tar”, ponderou.

Sobre o anúncio do volante Es-
dras, do Vitória-BA, o cartola ex-
plicou que o atleta estava de ma-
las prontas para embarcar para 
Natal, quando o técnico Geninho 
vetou a transferência. Flávio con-
tou que o jogador teria ido fazer 
uma visita aos companheiros de 
clube para se despedir e o treina-
dor – que não sabia da negociação 
– pediu a diretoria que interrom-
pesse a transação.

“Ele foi lá falar com os colegas 
e quando foi se despedir do Geni-
nho, ele perguntou para onde ele 
estava indo. Disse ao jogador que 

fi casse e que a diretoria não deve-
ria negociá-lo por que tinha inte-
resse em utilizá-lo no elenco”, re-
velou o dirigente abecedista que 
aproveitou, inclusive, para ne-
gar as notícias de que o ABC es-
tava negociando com atletas do 
Barueri.

Audálio, ex-volante do ABC e 
que recebeu sondagens do Améri-
ca para a disputa da Série C, não 
obteve a liberação do Barueri-SP. 
O jogador tinha interesse em se 
transferir para Natal a fi m de atu-
ar no alvinegro, mas diretoria in-
formou que não liberaria o atle-
ta para outra equipe que estivesse 
disputando a Série B. Já no caso de 
Alceu, o dirigente negou qualquer 
contato com o atleta.

POSIÇÃO EQUIPE PONTOS 

1 Portuguesa 20 

2 Ponte Preta 20 

3 Americana 20 

4 Paraná 7 

5 Vitória 7 

6 Sport 17 

7 ABC 17 

8 Cricíuma 17 

9 Náutico 16 

10 Vila Nova 14 

11 ASA 14 

12 Grêmio Barueri 13 

13 Boa Esporte 12 

14 São Caetano 10 

15 Goiás 9 

16 Salgueiro 9 

17 Guarani 9 

18 Icasa 9 

19 Bragantino 9 

20 Duque de Caxias 3 

CLASSIFICAÇÃO 

RODADA DA SEMANA

DIRETORIA BUSCA MAIS DOIS 
VOLANTES E UM ZAGUEIRO

 ▶ Nêgo (esq) estará à disposição e Irineu se recupera bem da cirurgia

 ▶ Leandro Campos faz cálculos para manter o time entre os oito primeiros colocados

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ VANESSA SIMÕES / NJ
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FOLHAPRESS

O MEIA PAULO Henrique Ganso deu 
os dois passes para os gols do Bra-
sil no empate por 2 a 2 contra o 
Paraguai. 

Nem por isso deixou de fazer 
uma autocrítica. “Eu tenho erra-
do muitos passes ali na parte da 
frente, na hora de deixar os ata-
cantes na cara do gol, tem sido um 
erro meu, errar passes”, disse hoje 
o meia. 

Segundo o Datafolha, cami-
sa 10 liderou o quesito “bolas per-
didas” no jogo contra o Paraguai, 
com 13. 

Ganso avaliou ter melhora-
do do primeiro para o segundo 
jogo. Mas não atribuiu sua subida 
de produção à mudança feita por 
Mano Menezes, que tirou o ata-
cante Robinho e escalou o meia 
Jadson para ajudá-lo na armação. 

“Essa defi nição eu deixo para o 
Mano, que é o treinador, deixo para 
ele quebrar a cabeça. Independen-

te de ter mais um homem na ar-
mação ou na frente, os dois são 
grandes jogadores, são craques de 
bola, quem entrar vai nos ajudar.”

Insatisfeito com o rendimen-
to da equipe nos dois primeiros jo-
gos da Copa América, o zagueiro 
Lúcio afi rmou que a seleção não é 
vitrine e mandou um recado para 
o lateral direito Daniel Alves, que 
falhou no lance que originou o gol 
do Paraguai no empate contra o 
Brasil por 2 a 2, no último sábado. 

“Nossa equipe arriscou de-
mais, principalmente na defesa, 
onde se tem que jogar um pouco 
mais sério. Cada um tem consci-
ência disso. Temos que colocar a 
cabeça no travesseiro e analisar a 
performance de cada um nos jo-
gos e nos treinamentos”, diz Lúcio. 

COMPROMISSO
O capitão da seleção brasileira 

também cobrou um comprometi-
mento maior de todos os jogado-
res. Cada um tem que dar o máxi-

mo, buscar o melhor, cada um na 
sua posição. [A seleção] Não é ape-
nas uma vitrine mundial, cada um 
tem que saber o peso da camisa e 
a responsabilidade que tem aqui 
dentro”, declarou o zagueiro. 

“Aqui dentro é difícil ter essa 
análise, a gente tem que preservar 
a seriedade e o comprometimento 
com a seleção. O símbolo que vai 
na frente da camiseta é mais im-
portante do que o nome que vai 
atrás”, acrescentou. 

Após dois empates consecuti-
vos - contra Venezuela e Paraguai-, 
a seleção brasileira precisa vencer 
o Equador, na quarta-feira, para 
conquistar a classifi cação às quar-
tas de fi nal da Copa América. Bra-
sil e Paraguai dividem a segunda 
colocação, com dois pontos. A lí-
der é a Venezuela, que soma qua-
tro pontos. 

“Além de talento, técnica, ge-
nialidade, tem que colocar um 
algo a mais em campo”, pediu 
Lúcio.

UMA SEMANA DE treino e o América 
deverá passar pela primeira “limpe-
za” sob o comando do técnico Flá-
vio Araújo que assumiu o clube na 
semana passada. A 13 dias da es-
treia contra o Fortaleza-CE, pela Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro, o 
alvirrubro deverá anunciar hoje al-
gumas dispensas para abrir espaço 
para os reforços que começaram a 
chegar no fi nal de semana passado.

Um dos prováveis integran-
tes desta lista é o volante Elyeser. 
O jogador de 20 anos teve poucas 
oportunidades com os treinado-
res Flávio Lopes e Diá. Com Araú-
jo, o jogador não deverá seguir nos 
planos do técnico americano para 
a sequência da temporada. Além 

dele, outros atletas ainda estão 
sendo observados e podem fazer 
parte da lista prometida pelo trei-
nador em sua apresentação na se-
mana passada.

O diretor de futebol america-
no, Ricardo Bezerra, reconheceu 
a necessidade de saída de atletas 
para que os novos jogadores soli-
citados pelo treinador possam ser 
contratados pelo time rubro. “Ain-
da estamos conversando. Acho 
que até amanhã [hoje] algumas 
situações deverão estar resolvi-
das”, afi rmou o dirigente que espe-
ra anunciar novos reforços para o 
clube ainda esta semana.

Dois dos novos contratados 
já se apresentaram ao alvirru-
bro para a fase fi nal de prepara-
ção para a disputa da Terceirona. 
O primeiro a chegar foi o atacante 

Wanderley. O jogador se apresen-
tou ao elenco no sábado e foi sub-
metido a exames físicos e clínicos, 
nos quais foi aprovado. O vice-ar-

tilheiro do Campeonato Cearense 
com 13 gols se mostrou satisfeito 
com a estrutura do clube a agrade-
ceu a oportunidade.

Mas foi um retorno que pro-
moveu uma verdadeira festa por 
parte da torcida americana. O go-
leiro Fabiano, um dos destaques 
do acesso a Primeira Divisão em 
2006, foi anunciado pela diretoria 
alvirrubra no fi nal de semana. O 
arqueiro, que estava na equipe do 
Fortaleza-CE chegou ontem pela 
manhã a Natal e se apresentou à 
tarde, quando foi submetido a al-
guns exames e apresentado ao res-
tante do elenco. 

Os dois novos reforços de-
vem passar pelo primeiro teste já 
na próxima quinta-feira, quando o 
América fará seu primeiro amisto-
so sob o comando de Flávio Araú-
jo. O adversário será o Cruzeiro de 
Macaíba. As duas equipes se en-
frentam no Centro de Treinamen-
tos alvirrubros, às 15h15. 

O NADADOR CESAR Cielo, 24, e seu
técnico, Alberto Pinto, o Alber-
tinho, evitaram a imprensa e
viajaram um dia antes da dele-
gação brasileira rumo ao Mun-
dial de natação. 

Os atletas que saíram de
São Paulo embarcaram na ma-
drugada de ontem no aeropor-
to de Cumbica. 

Eles farão aclimatação em
Macau, na China, antes de
irem para Xangai, onde nadam
a partir do dia 24. 

A Confederação Brasilei-
ra de Desportos Aquáticos
(CBDA) confi rmou ontem, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que Cielo solicitou a
troca das passagens para a ma-
drugada de domingo. 

No aeroporto, no entanto,
o médico da delegação, Mar-
cos Bernhoeft, responsável por
entregar os bilhetes aos atletas,
não sabia da mudança de pla-
nos de Cielo. 

O campeão olímpico e mais
três nadadores aguardam jul-
gamento na CAS (Corte de Ar-
bitragem do Esporte) por te-
rem testado positivo para o
diurético furosemida em exa-
me antidoping. 

Nicholas Santos e Henri-
que Barbosa perderam os ín-
dices para o Mundial. Vinícius
Waked não tinha vaga. Cielo é
o único que tem esperança de
nadar em Xangai. 

Desde que seu doping foi
anunciado, no dia 1º, o recor-
dista mundial dos 50 m e 100 m
livre leu uma nota ofi cial e tem
evitado a imprensa. 

Ele afi rma ter ingerido su-
plemento de cafeína contami-
nado por farmácia de Santa
Bárbara d’Oeste, da qual diz ser
cliente há dois anos. 

A CBDA deu advertência
aos nadadores, além de anular
os resultados obtidos no Troféu
Maria Lenk, em maio, quando
foram fl agrados. 

A Federação Internacional
de Natação, porém, não con-
cordou com a pena mínima e
recorreu à CAS. O caso deve ser
votado com urgência por causa
do Mundial de Xangai.

CANARINHO
/ BRASIL /  JOGADORES DA SELEÇÃO FAZEM 
AUTOCRÍTICA E COBRANÇA A COLEGAS APÓS SEGUNDO 
EMPATE E PÍFIO DESEMPENHO NA COPA AMÉRICA

América repatria goleiro ídolo 
e deve iniciar “limpeza” hoje

/ SÉRIE C /

 ▶ Paulo Henrique Ganso avalia que tem errado muitos passes

 ▶ Cielo vai a Mundial na China

 ▶ Fabiano participou do acesso à Série A em 2006

NO DIVÃ CÉSAR CIELO 
VIAJA À CHINA 
ANTES DA 
DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA

/ DOPING /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

FERNANDO SOUTELLO / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO


